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PROLOGO. 



mok^ 0ú tio moêmim ao mundo 
phyfiioOf comot o sio no muodo moral: uum e outras 
89o producto de leis. As sciencias {^ysicas, mah esft^ 
estas» snbmefeteoi a n» cakofe q««n mUlml bêus 
fobiçte do globo; as soieocias moraes, mai& abstcactas, 
menos positivaSf deixam grai^e escuridão i^o poryin 
Descrerer os ligan^eoADa do secab d6 hoje com o p9ê^ 
saia?* éiSeguil«70B êté m fatwof 4- anfioanii sammaw 
mente difietti Nfto.é a descripçao descamada» poi 
maia miúda que possa fazcr-se, dos diversos acoateci- 

wmtl^tqm^tím fttttmàméo as BagSeSf i^ue ^^ast» pan 
aÍM0toiMw«.£a%MaNlbeiw 

a, .hiiwneofwtica. <o ! dw^rear a . como ■ deyc i ser j ^iempre serA 
bomemi IvA-paiiGfQi^ wi^h4è4atf B' tnk ohé in^ei^ 

» 
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Se a historia se limitasse á monótona descripçSo dos 
factos e á obscura indagação das datas» curto seria o 
seu alcance» pouco ou nada doutrinaria as gerações fu- 
turas» para quem ella é essencialmente traçada. O in- 
Tentario dos nossos ^pi^^^qpr f ^t/ nossa sciencia» ufto 
o faremos nós. . . , 

Muitas nações tém desapparecido da superfície do 
globo: d'algumds mal restam esqueletos informes» ou- 
tras também se tém regenerado. Marcar a data a cada 
uia destes memoráveis acoatecimeutos, só pôde salisía- 
zer o espirito acanhado^ em que n5o mora phiiosophia. 
O que cumpre averiguar é o modo» as causas» que a 
taes movimentos presidiram: eiplicar os eífeitos» e de- 
duzir d clles a marcha progressiva dos tempos. É pio- 
yavel que o entendimento humano nSo chegue a to^r 
esta^ mét« da^^verdade» cpie uki; poder wbmiartardMfae 
esoéiide com^avareza^: Alguus foctos e nada niaik 
recurso à)s systemáp é o-tááeo^-Aieidí dom qde Jpódi òi* 
somoHie iimlfaÉniièMiidiffi^ "^«^-^ 
' ^ Muito > ttm- elfe' chegado ainda w cMáe^ir ^on esse 
âuxiUq» que à alguém parecerá pequeno. UnMi obsef»- 
vaç^ inoaDSflB^^ Me ^iem^ foftop^ éapftMsmkt' ' a' mlvráU 
emídifa fwhw^ 4piiga(sBe^i> > Mm vcrdMteyr^que jKSKsàeiNte 
oikturaffi iièm: ievado iim iu^pulso assás vigdfdèd^ ' ^r^ ^^c 

A mesma Historia lÍH^<*wte íimiito5''!e i*if»i«fit 
qoe^ ssi^st^^os^fribeDOiMnoÉ-HM^^ » èstm^mlmm 

j^ipnoBianuíj ipocaes^ique^âcm^dht^iM^é^ 

iôa^» se !n35o\iam asèdaf^oiguiB^ probl0mas, quo- arnããTv 

naodfar éado «uèlnef i»iBèMi4fl» aifMliiiií|ste9 «m&moii 

* ^ 

Parece^^nos em nc^a fraca opini&o que o n#é*V 
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:»ecult dSo }é. siMPgiamente-! y9totegtioa»;!C!BÍMCi que» 
qnanfe. se c abuMí da «Q«fto esfeetifaiiÍTa dlesM «yMe^ 
um^ ^aye danui» yae. oahir da acieDcia, que se retalha 
c mutila para quadrar com o vezo d essas pomposa» 
dMÔfmtçSe»; *nHi9 ai( falte afaiokito d'e0ie cepirito 'g«fà 
UBii'6iii|piffisBio pouca philofopbiofii» e com muitas pnH 
peusio á anarquia scietttifica. Faltau4^ de todo eflia e»* 
pbitoy a historia \mmem será um aggré^o de fii^ 
ptoaiuppoatoiy qw dífiriliiNlite igéicomliiiiaff^ para foi^ 
marem a organisaçao ragid^Mr. * - ^ 

Yimus attuÍT os fundamentos d^unia monarchia abso- 
luto* «A 9ttperstí(*o 6 Ml eápmto de feflidftlimio ignc^ 
raale cedevaiii*o cawpa^ soknciav A propagação teata> 
mas coDstánte» da civilisação^ fez reagir o poyo contra as 
«flqeiirias -d^iian a Ti rt dcwgia ' (oom iyni^ 
cksbuiàaoa.eiastiipida.'* ; - > ^.li * ><í / : m- • 

£m summa, a emancípa|ão. do oosso Portu^l é 
ohra doesse espirito etvUisadon Dejialdc os tyrannas le-* 
, f aalaifté' OMÉrallMB á rada; íb «M cÉtadoai e prohil^ff 
fter o .cMnnaccio dn iotelligoiícia. .Tédoiu. muito emt* 
. Jiora a insirucçdo- povo^ eUes jamais coiiscgíiimo quo 
oihame» dmir^a peosart Se os efeMtoa ihes^fa^^^ 
^.00. govenio» 4ik iialweia.'0r9aiUMmt croatiiraai|rirÂ^ 
daa^ qua só , com seu& esfpj^sg^^ ^bir^o essa mfq«iiu<|i 
4(ik»|gMiaiieiii./Saacidas^^ «saaaâdéas, geiímii^ 

q^^K m iA»toge^jf)iiyíraqtioçidaa tjiciwcu id fm^Sk 

iiatalbãF Jfeeilid^e. w <>*(;f;.ii.>i, " i,íf 
oitp ttM^uii a«k{jiifliitaei9il>flt que dammas^al ifcboa i táq i 
#n'lii9 á»fl#iftcai«i«iiri^ |prà^i«jte}qfd»fiar;rfi8altii^ 
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tt» giTMde «nagiiitade^ ilméi^ío^-m^m «em «rmiit 
contra -atgamds companhias^ áe ^soidadoS) fortalezas dp 
^õlidjGi tOMatrttcção cootra um parapeito de terra, feito 
M piroeipitaçio dos combates, a «abundaninii «tofrtn a 
imfi 6 a - peste, não deixariam por muito tompo^^iiH 
dacka a. M>rter se essas vantagciiSyiiqqe mencionàmo8# 
oSo |»fisem acòmpanhadtis téoi \ desale^io^imnil^ Ai net 
ahinia .oomm^ao rde causas eiii'siánmav\drf laltaiib 
ievocio pelos priocipios. Qs mart^rea iiiram jxmíêos ; 
mas o Christianismo triuraphou alíim! ■ '^" í 

jBatSaTiia menMVia .da todos as pwvas dai Aossa 
^erta «eivil;* ims- essa .memorMif 9ofrA^pieai4a polo copt 
^. dos anjJOSf chegará um dia ^e, era v^z de vor^ 
dade» pareça fabula ! Está onda A/vidaitem ddrOsnoffM 
éer^ -e a ecèo repénntído im Arturo nal so compre- 
henderá, se as letras o não proièr irem, como lioguas, 
na phrase do nosso Fr. Luíe de 5ousa. 

Tomámos a em)véza de eseíoTer «ma das non^ 
roM acçSe^^ da hístona contemporânea. Escolhemos, a 
acçio da Villa da Praia, nSo por maior, mas como 
o primeiro passo militar, conoi a hasc de-, iodos oí 
sueeessos coostitaicioâaes, «om» a piimeba aurora de 
ventura <|ae >raiou em- nosso horiaoute politico. Gocrem 
já impressas duas noticiosas memorias, escriptas, a pri^* 
meira pelo Cowod d^fingenheiros, o Sr. Eoiefcíeiiiii^ 
dida; â éeiguiída pèlo luis da AelafSo de lisbea^^Sfi 
Moura Coutinho. ' Ambas táui muito meril^ fiio 0 
pelo nobre assumpto que tratam, dsttie <pep iidi'iítoi 
i{dÉdlreefilo,'^e^'m«ii qof» tudo, peto ame» defKateia que 
' «^entobem; -inas^ dÍ¥er|[iw}o em alguns pontos esseo^ 
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Mis»' iorçoso em •egainiKNi mm imm qua outra: wt^ 

guiiufi . p^tanto» iuvocaudo o testemunho .dp peMoaBi 
que presenccaraai o facto, a do Sr. Moura Coutinho: o 
nm «mipto mérede ewéMot |lorqno\copÍ6a'-o que vio. 
Jbbío BOft aãa oouhe; oMif como a missão do ]ppeta é 
entra, nâo e&moreGemos no empenho* ' 

Nto é aoppòp a hiileria e a - ffmm. «m ^dmroío; 
Houlero e Virgilio ' «lo lio Initmadoiw eoMO Uer6^. 
dolo e Tito Lívio. Pôde mesmo aocresceuiar-^se jpie> 
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esema a< «esfaai aoiaoiPtvkaiaiMfá. eHa etetnÍBada pek 

primeira qoei^pélo segiuidou O historiador £i^a som íio» 
çõeSf descreve as cousas em sua ualuralidade, sem ar^ 
tífido^ éifior isso^ omaa veies apatUcoí ooteas. mtmaaa 
a diffioâ; li^ poeta > adornado que ó oú^ apiâfAoraioa i|ua« 
Wos com sua imagiuaçaoi a iabida.o auxitiay o u&o du- 
fida prejudicar «a^^dfdsm chronologfca, se para isso ?ae 
jDHMnwm a aua dbravrev se tal oSU é^^sevá etn "dé^ 
masía aarrat^voi deleito joiuito grave, que acaba cotti a 
belleza do poema, ao qual^ n^esse xabo, podereis aates 
dar 0 mime d^naaa ohrqoioa, ok diurna -iMogrtiplua. • 
. Cophecomosi eia verdade,; ipie éster poeiaa > seria 
«jyigdo de. mais vivo colorido» se ti visemos preseu- 
ceado o (acto^ que timidamente 'desfifeevpmos; aetíló ar«» 
xancasarawni iyr» sons empipè a4a da o > {nmiodos de echoa, 
muitas vezes confusos» que á custa de rigorosa harane^ 
ueutica distinguimos» se com justiça podémos assim peií-r 

tmiíwWf . fió^^ièm-tB^ que» coroadoi 

derghna^ tQi|iaram|pa£to.^u o9t« harsi^ aiiçao^ «na 
prodigio& de vatoc^ âeys e^tr^nio^ doicoustonciat esti»'^ 
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gfa vadeia em*' ;iáos» dlifia; ei^tiiobaauiia^ qae. 
prende» é' por certa- merecedora de seo Gomp^oeate c 
geD6rios6«áí0oHiira6tatoir . i' . • jn 



•LvCantâm» o Ma. ii d^Jí^sm de lSâ9,.for ler o 
maii^ .^opicio jB^ . Usoogeúro para a causa da Rainiía è 
da Liberdade da Pati:ia ; dià .meiiiorftV6l»».ein que.tMH 
im i bwteatteimiaiíi feppoctwfft* t^ceast&o assÂgaalar- 
m camaiidiefeosaiestiditesteíi dous ^gradoa objectos, Cail- 
tôi^os o General^ entào Conde de Villa-Flôr^ tanto por 
siiM«ic«rtadM;pvovid«cM» d atriè-oite ptepardUá.|pAra 
doipfár «i^wtonà daqoelie dia» como pslo KaliHr e pces^ 
teia ijcom ^e voou em aujuiio do3 Voluntarps^ repel^ 
Unda o seg widò ataque, que (► ^ooroou ■ d^eterna ' gloria^ 
fnmda» appiupecar lAis oeos de Lysia a primeirib auhM 
dei.yeBéun^ . {Wpuraora de ^todas < as que depois deram a 
líbèrdade Ifígíil ao paiz, é a .eeróa á melhor da« Rai»* 

Vriduntarii». da ftaiabat, >pQFque. éUe» delèodiiin m^.a 
|NWbo:>da Yilia .dji Praia, tbeatro dè suas proezas» sus-^ 
teirtaiiJo e anuiqiiiiianA» *o pé» enoraie «da niaia fitMd 
columiiá )daB' rèbeMeSf até que» toyi* » M l Q i pek; nobce 
preseDfa^do} se» Geaeral, virani oonsummar o portea* 
toso feito do Bia 1 1 d^AgosíOy com tamanha gloria, qpie 
a;piÍMÍf»l Uie pertenée* <t : «li- ^ 
'}i'eiBte iwiiiei)U>-iiiiM id4a doiwesa.iiosof^ 
Que èieito d'este Batalhão tão assigoaládo por seus feibst 
proprietários da principal glofia ÃO Dm li á'Âgú9Íé/d» 
ErtiiAo juilameAte iWQiB|ieiuadès'aeu8 vdioaaa 
servíçeg, o» fagarãe orphSos d»j paotceçte^ iwtados 4 
' f^riav' ao desprôxOf e ao maii ingrato abandono l • « . 
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Os clamores de muitog respoDdem a edlas perguntas, e 
08 seus echos aos fazem» com a publicação d esta pe- 
quena obra, pagar-lhes uma divida, que a razão e a 
justiça demandam, e que a Patria agradecida de ha 
muito reclamava. 

£ os que despois de nós Yierem, vejam 
Quanto se trabalhou por seu proTeíto, 
Porque elles pera os outros assi sejam* 

Akt* Fbrr. — CtfHa 3.^ a P^r» Andrade (JarnhUm» 
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CAOTO I 




A 9Z«COBBIA>t 



C^ANto a sempre leaU toda heroisflOíOy 
Villa da Praia» d^immortal memoria» 
Onde o croel» sedeato despotígnub 
Murchoa os kmros de traidora j§;loria< 
Que em denodo» em v^lor» em patriotismo 
Avulta a quaato escrf^ve a Lusa Historia, 
Mortiando^ por «eus feitos beUkofioSp 
Serem mais do que humanos» milagrosos. 
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II. 

O grande, invicto General eu canto, 
lUustre protector da Liberdade, 
Que dHndefensas praias pôde tanto. 
Que baluarte as fez d'heroicidade : 
Seu Nome será lido com espanto 
Da Historia aos annaes, cm toda a idade. 
Por gloria a toda a gloria sobranceira. 
Titulo tem de Duque da Terceira. 

m. 

OsVoluntarios canto 4a ^i^t^^ 

Das pátrias liberdades defensores, 
Do Mundo oitava, nona maravilha, 
Que d'alto nome e fama são credores: 
E aquelles que dl^ual valor na Ilha 
Desenvolveram bellicos ardores, 
Entre os perigos e vaivéns da sorte 
Com mil fadigas a&ontando a morte. 

m 

Tu, formosa CaUo^e, w ifispira 

AlmOf divino fogo, em que me abrase^ 
Maudu que as cordas docanente* fira, * • 
Para agradável scfr í^ tónliíi fMse: 
Acordes sons extrahirei da lyra, 
Se teu amparo me servir de base, ' ^; 
Digna-te, oh Musa^ #<rtôV«f lÈèo omtOr 
^ 10 meu talento s6 nfio pôde tanto. ' 



I 



V. 

Se com admiraçSo • bblof ia \èam 
Da memorayeiy afwiada Díq» 

Em que Lusos Ileiocíj, louipeaJo entremos, 

Obraram feitos de valor e bvío« 

Taes geotilezas d armas J^je vemos 

Nos poucos que de seu livre alvedrioi . 

Pela Carta e Rainha, Patria e glori« . ' 

Os louroa aicançaram da Victoria* 

VI. 

AUi valentes Capitães poderam 
Conquistas segurai ao Luso Império» 
E, por façanhas tantas, ubtiveiam 
Preclara fama em todo esse bemisferio; 
Aqui na Patria as vistas se pozeram» 
Envolta em oppressào, em vituperiot 
E com tal arte as cousas ajustaram^ 
Que para sempre os ferros flbe qaebraram* 

vu. 

Em tanto Themòst (1) que ws Geea falgura» 

Dês que no Mundo o ferreo tempo entrára, 

A idade d'ouro rosurgir procuia, 

Para á terra descer, qw lhe è tto charae 

N'esta idéa engolfada o plano- aporá, . 

£ logo occasião achando avór^» 

Os Deuses busca, e a Jpve (2) em tom sublime 

Do que no feito eneerra> assim ae exprime t 

Q ^ Digitized by Google 
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VIII. 

«( Oh ! Ta dos Ceos itnmensa Potestade^ 
« Que em teu compassa universal abrangei 
« Da terra e Ceos opposta extremidade, 
«( E a teu alto podér tado constranges : 
«Ampara, eu to supplíco, por piedade^ 
wDo Grande Pedro as ioimortaes phalanges^ 
«£ verás renascer 'de Lysta a faRia, 
<c Que em tubas d'ouro tão geral se acclama. » 

Failou a Deusa» e Jove omnipotente^ 

Com gesto atfagador, assim se exprime: 

«Do Livro do Destino me é patente 

ft O grande feito de valor sublime : 

«Essa que dizes tão guerreira gente» 

f< Que ama a virtude, que aborrece o crime» 

« Terá por uma acçio de maravilha 

« Reino, Carta» e de Pedro a Excelsa Jb liha. » 

Logo em seguida os Deuses applaudiram 
Quanto Themis havia suppUcado» 
Pois da Justiça a causa todos viram» 
Assenso dando da razio ao brado: 
Conforme seu podèr todos se uniram 
Em dar-lhe auxilio por íiel tratado, 
Vulcano (3) deu dos raios 9 aparelho» 
Mavorte (4) as armas» PaUas (ô) o coa^lho. 



XI, 

Cheia d eutbusiasmo lieroico e forle 
Estava a pouca Guaiuivão guerreira, 
Quando, por alto influxo de Mavorta» 
A Fragata Isabel veio á Terceira; 
Fiado no valor, sem medo a morte, 
Alli desembarcou LeSo Cabreira, 
De Gunba, Sé, e Costa acompanhado, 
Braklami, Waiueller, Taborda ousado. 

XII. 

Os nomes seus, íllustre ornamento 
Serão da Patria, que nascer os vira, 
Por tao ousado, heróico atrevimento. 
Dignos só de os cantar d' Homero a Ipa: 
Gloria lhes cabe em tal procedimento, 
Que a roubar-lh'a ninguém jámaís aspira, 
Tanta resolução, tão nobre brio, 
£m priscas eras só s^ encontra em Dio, 

XIII. 

O Governo Geral das Armas toma 
O intrépido Cabreira; e n'um instante. 
Para a Ilha defender, que o mar assoma, 
Uma columna íèz sempre volante: 
Esta de tropa ião exigua somma, 
D'animo cheia, de vabr constante. 
As costas percorreu com fado incerto. 
Quando a Náu avistou da Ilha perto« 
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O DIA U D'AGOSIO DE 1829. 



XIV. 

Outros valentes» íilhos de Mavortey 
Em Angra dcsembaicam denodados, 

sem temer as iras d'atra sorte, 
Heroes se mostram fieis sddados: 
Em pouco tendo a vida, em nada a mortes 
Em muito teudo a honra, ^em tudo os brados 
Ba oppressa Patria, que á os chama» 
Gloria lhe vem buscar^ renome e fama. 

XV. 

m 

f órma-se então a Junta Provisória^ 

Para illesa manter a Authoridade 

De Pedro Quarto, R^i, tattianího êm ^Ioiía> 

Qual não houve, nem ha em nossa idade: 

Este facto nas paginas da hisluria 

Se grave, por ser feito * t.ikeikla<^, 

Nao que d elle vantagens {iirovíe^m. 

Mas discórdias, que os tempos não esquecem. 

XVI. 

' Em quanto que estas coiiéas se passavam. 
Mil occultas manobras precavendo; 
Lá no profundo bfcyBtnb S6 trdQtfvam 
Mortíferas traiçSes de platio horrendo : 
As Fúrias entre si se combinavam 
Por ordem de Plutão, (6) Juiz treifietido; 
E, em breve espaça, ition£itr«oso platto 
Approvado ficou por dóshumano. 



é 

Apresta-se a Discórdia .(7),4iiigei^e, r, . : ^ rui 

D^atras serpente^ a: lMlfceta(;tMlM^ : :i . - iio ' 

N uma das mãos floriM» Ot fa^ .Ai)di0Ée^ . t , . ^ ^ . 

E co a ouira o ^i^^^al furiosa ^ lo^iça ; .. • . /) / 
D'olhos incertos, em 4e4iría « ineote, ^ 

Negra espuma lethal Ihf^.im^ Ã^ h¥mi r.;./* ' 

E, respuaudo estragp^,^i4gtte^ e ^B¥ff<#» ♦ * « : i 

Sobre a Ilha se lança ,ç<» Uw^tei * . 

Com artificio sobrcmodõ arteiro, - i ,\ 

Logo da Junta os jMemlwP d^QOMWtAl; . í; : i -} 
Invoca o nome de (lytime^^i . 

O povo incitando a ^uç^ja aWta; . ' • . ■ » 

Porém Torres na. ,4o Cf^otir^. . r i 

Os rebeldes destr/^.; le-^é offertat; i. . ' 

Exemplo de que 6 íÉraca a JíâMdio - \ ^ » 

Quando a honra, a ^ a WtlwPrtia^ , ; f 

« 

Vendo frustrado da rev<>lt^ o otfe^íf,,, . 
Calumnias urde por ffit^l f^^obra, \- ; . : í. 
Insidias que encerrada$.(t#p ^o^fieiA^ i. • i \. *^ 
De promplo soltii,.^ J[ijga,^s.|ífe em obrA,: . - , ^ - * 
Querendo da honiw^i» 4ypp ;^âr .diNiGailo, . . 
Â seu mando .da Junta os ;Me«fefaMs tdebra^ . > » r/' 
Fazendo assim q^. Di^j^nfiCid Gi^GÊii^a /i 
Abandonasse a Ilha da Tercaim,- li ' l-.; jt .'?»' 
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Bem como quando ds Euros (8) desfreados 

Erguem medonha, faemmia tomentay 

jíasim da ilha nos ammes turbados 

A coafusão redobra, a intriga augmenta: 

Planos por planos sSo anniquiladofii» 

A defeza da Ilha se oondemna, 

£ tudo já nas garras da aoarchia^ 

Se Yfilojr o3o houvesse, apidiaría* 

Não podendo arrancar os Voluntários 
Que na Villa da Praia aquartelaram» 
Estratagemas mil, designios vários 
Entre si os da Junta concertaram: 
Para mal nio causarem aos contrários, 
Dos Fortes d esta. Villa se arrastaram 
Iguivomos canhões, que alli deixára 
lieão Cabreira quando se ausentára. 

Bfas Menezes com Brito combinado, 
A Jnnta ias constar qne o Bátalhãe 
Tem decidido nunca ser largada 
IJm ponto, que é de todos salvacSo; 
A Jnnta cede a^ Brito, de mAo grade^ 
Da ÍQtÇà militar a direcção; 
Projecta-se a defeza em toda a parte» 
Mostrando Brito força, engenho e arte* 



CANTO I* 



XXIU» 

Ohl génio tutelar» tu defendeste 
Dos VoluDtaríos seus heróicos feitos» 
Foste tu só quem a^elles accendeste 
Valida chamma» que lhe ardeu dos peitos: 
Tu» sua gloria e nome engrandeceste 
No campo da honra por guerreiros pleitos» 
E» dando-lhes os louros da victeríat 
Os conduziste ao Templo da Memoria. 

X.X1V. 

£m tua égide protect(Nra achaste 
Defeza aos golpes da Discórdia errante» 
Á louca» fátua preteoçio obstaste 
De ser da Junta um Membro commandante: 
À questão do Habeas Corpus impugnaste, 
£ do Relvâo o plano revoltante» 
Que DO caso d'ataque do inimigo 
Servisse á tropa d'indefezo abrigoll... 

Ohl génio tutekir» tu» já outr'oca 
O Exercito fiel reanimaste» 
Quando trouxeste ao Porto scra demora 
No Btífoêt os heroes que ahi jantaste : 
Com dòr viste apontar a triste hora 
Em que da excelsa Lysia te apartaste; 
Solvida sendo a Junta provisória» 
Que tanto se cobrio d honrosa gloria. 
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Ah ! quanta gente viste ealr^gue á spi te^^ 
Sendo do pátrio uiobo sepMâda* ^ - ' - 
SoíFrendo faltas ma» •cmm qu'« «Mrte^ 

Peia Galliza oftiranilo 4esántta4a ! : . ' 
Pizarro a comraandava beroifo. e^ifirte» 
Com vaior, oiim ^^eiint «mii^ - 
Lagrimas enxugandíi^ dtf ^audftde . : < 

Pela perda da Palria e LiLerda^. " 

Senx armas, justos Cea*» e pode •«) .Fadí? 
Exarar em seu.IiHiroi claiidastíii*» , 
Que gente d'um yaiop.iBM^IMiiítdo 
Desaire liie fiftesaem km iiiaUguo ! . 
Armas que receberam ide èom gradtí, • 
Devorados d'ardor quasi fânmo 1 1 • . * - 
Sim, pôde o Fado, pai^rdar aa mi^^ 
Exemplo de conslanôi*^0 Ijauis piiftíuyxl^. 

Recebidos em Lovios, titio cimeníí,. 
Por Íngreme montanha donwMdci^ :. ! 
Se destendia oiiir*iiffiU cii^ \mim 
De frondosos carwlkQ^iera.torii^a; ' .r 
AUi SC via o Exercito ipoçueno, . 
Mas grande no vttkir^ «oaoioiMlAEM 
Sem outro abrigo mais ifne a J^ia :t0ixa 
E os elementos que^ lhe airmaivam guorra. 



CANTO I. 



XXIX. 

Parecia que a mesma oatureaa 
Contra tão brava gente conspiravai 
Pois que dos elementoi « fimnii 
De flagello a Qaf^td se f)aMva: 
Grossa, copiosa ciiuva lhe sôlire|)ésa» 
Frio veDto em tufdes os iataeavi^ 
Era um milagre a e xlMjito da tida 
£m lao violeuta, dokuMvsa lidai 

Seu mal ávante vae ; e dasp^tíanot 
Contra elles exel-ceodo injusto mando. 
Os levava de abysmo wboe «bysM% 
Com ioíreme furor» mais ^que eTtscatmà^i 
Sevo Governador^ todo eigoísiDo, 
Infame guerrilhein^ aliDi» odfiinda, 
Quantos males na iwate edneebiay 
Sem piedade sobre elies deapi«ndia. 

Dias se deslisaram Ji^esle ^estado» 
Cheios d ultraje, opprobiio e icísaokladei 
Sofifrendo em todo at{8^ povdÉdo 
Quanto era privaçapo,^tieemidaile : 
O puo se lhes negava a bom mercado 
Co'a mais escandalosa airocidade; 
Extremos d'odio tanto alli ^subiam. 
Que até por vezes fago lhe &ziam. 
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XXXII. 

ÁtUicto (juadro^ (juauto doloroso. 
Lá v3o para o Ferrol, para a Corunha^ 
Soffrendo por máo fado tormentoso 
Acerbos males, que ninguém suppunha: 
Fome, sêde, cangaço o mais peaoso 
Em dura situacSo a todos pmdia; 
Apenas um vislumbre d' esperança 
Da sorte amortisava atroz vingança, 

xxxm. 

Esta risonha esperança se passava * 
Como a flôr da maoha que se abre e fana^ 
Ou como a rápida onda que escoava 
Levada da torrente que a engana: 
N'alma pungente dôr se concentrava, 
O mais um sonho era, illusão tyranna^ 
Seccando nalma as lontes dalegria. 
Futuro que de sombras se cobria. 

xxxnr. 

Em sólo estranho, mas hospitaleiro, 
Estavam á mercê dos habitantes. 
Que, com dó complacente e verdadeiro» 
Minoravam do mal alguns instantes: 
Mas governo deshumano e traiçoeiro 
Se lhe oppuAha com ordens termioanteSt 
Dura perseguição se lhes votava, 
Que n um golfão de dôr os abjsmava, 



CANTO f . 



Ohl porá gratidSo, tu, que fulguras 
No quadro das TÍrtudes que ennolNrecem 
Homens sem bens, sem pátria^ e sem venturaSf 
Que dos deveres seus jámais se esquecem : 
Consagra encómios, Tota oblações puras 
A Ferroi, á Corunha que conhecem 
Que o dever mais heróico e sublimado 
É amparar, valer ao desgraçado* 

xxxvi. 

Do Ferrol, da Corunha se passaram 
Ao clássico Paiz da Liberdade* 
Aonde além do pátrio amor acharam 
A6)io hospitaleiro, humanidade: 
Que lagrimas de sangue borbulharam, 
Filhas d amante, cordial saudade ! I . . . 
A Patria, que é seu Nume, sua gloria, 
Só existia n^alma, na memoria! 

XXXVII. 

Oh! quantos quadros juntos dolorosos, 

Quantos laços quebrados pela sorte 

^lli se divisavam tão saudosos. 

Que era, em presença d'elles, doce a morte! 

Longe do pae o filho, que extremosos 

Amor ligára com 'fiel transporte, 

A dura ausência um do outro deplorando, 

Lhes tomava seu fado miserando. 
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ÂUi o terno esposa sm £eos. mondava 
Triste suspiro, ^xh^iâQèQ d^AmoTÊS; 
Mas sem. eonfòrto a dér que ^oocontrava 
Novo tormeDto aeh^va em seus aidores: 
OrpfaSos de protecção itoagiuaya 
Filhos, que d^alma suo doces ponhores^ 
D'ingratos aeeucava ca Ceos e a tam 
Por lhe fazerem tão ciofiuta gnaria* 

Artista, agricultor» wmvmcimífíp 
Empregados civis e militases» 
Todos a Patria vendo tào distaiite. 
Só males viam, só cruéis azami: 
Mas, tu, oh 1 geoÁo. tutelar^ coustaate, 
Os conduziste, atravessando os mares; 
£, enchendo suaa .almas d^eaparanfaf 
Valor lhes déste, igual perai¥erttii6i* 

Tu â Ilha os levaste da Tefoánai 

De sacro enthusiasmo devorada» 
Para com gloria a fama verdadeira 
Tomar os mMs sew assignaladasfi 
Do furor da Discoriia» sempre artekat 
Lhes resvalaste os golfões desptedadosy 
Fazendo por laçaiihas peregrinas 
Na Ilha tremular as Jjms 42iiídm> ' 



CANTO L 



Salve» tres vezes salve, sacro Nume, 

De Lysia protector, que assim procuras 

Por árduos lances elevar ao cume 

Os feitos seus, que douras de venturas: 

N'alma lhe accendes vigoroso lume, 

Fóco de gentilezas, de bravuras. 

Que fazendo aos t^raiiuos dura guerra, 

Enche de pasmo os Ceos, de Heroes a terra. 



Fm DO CANXO I. 



CANTO 11. 




JP^lstA-iiB^ ok Mme^ 09 teus jinech dhinogi 
Para traçar em 4|aadros magest€8os, 
Grandes acções^ successos peregrinosi 
Que erguem dB-Xysia aos Ceos claríos famosos: 
Pelo Mundo se espalhom feiU» di^os» 
Não d'homens^ mas de Numes pocteatòtos^ 
Que nova gloria dando ao Luso Solo, 
Ganham nome immMiâl de pólo a p6lo« . 

o 
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II. 

Bem como quando as imveus se amontoam^ 

Do CeOp toldaodo a face graciosa; 

Se entre Phebo (9) seus raios desoevoam 

Do ar a regiSo caligiuo&a; 

Âssim prazer, venturas mil revoam 

Â Ilha em dissensão calamitosa, 

Logo que Villa-Flôr, da Patria esteio, 

N'ella aportou, rompendo atroz bloqueio. 

ni. 

Já tinha a noite eruido o Yéo ondeante, 

D'argenteos lumes todo recamado, 

Quando ao nascer d'aurora .(10) a iu2 brilhante 

AnnuDcia um baixel na praia entrado: 

Em terra salta o General ovantei 

D 'insignes Capitães acompanhado; 

Echoam do Ilymno as notas bcUicosas^ 

Entre as vozes do Povo jubilosas. 

IV. 

Ao som d*alegrcs, gratos instromeíitii^. ^ 
Do Castello entrai^ nos saldes douradosf ' > ^ 
Como o bramir dos furibundos ventOB > . s» r* • • 
Se erguem vivas mi eehos prolonga&sr < í -'O 
Gloria aos que 9&0 áã Paitria os on^meBles^:i'í^ 
Valentes Capitães, fieis Soldados; - ' .-íi'í.íi . /i 
Gloria ao invicto. Lusitano Astro, .:f"L.»'>f' r * 
D Albuquerque Tfw), riviil de tlaatnu ! * mU/tii- 
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V. 

Eis prestes voa, atravessando os ares, 
O monstro da Dimrdia» inviperado 
De que Neptuno franqueasse os mares 
Ao grande egrégio Capítuo ousado : * 
Cfímo um contado anoíquilando os leiteSt 
Como um Cometa atros nos Ceos librado, 
Ella surge maléiica» traçando 
Novas insidias com pramr neiuido* 

Mas Themis, que nos Ceos os Fados guia 
De Lysia oppressa em mrvídio crueota» . 
Do iliustre Yilla-Flòr solerle íia * 
Da Ilha a defeza, que cm perigo augmeuta: 
Perto lhe aponta o radioso dia 
Onze d^ÁgosiOp em que o yalot assenta 
Primeira Lase á gloria^ á Uberdade, 
Ultima pelo ardor, 6 lealdade. 

VII* 

Da Ilha as costas pontoa aeoeasíveis 

Conhece e liartiíica cuidadoso, 

Pruuiplos iazeudo esforços quasi iucriveis 

Para tomar o atafoè infrtrttooso) * 

Planos ás circurnstancias» eoinpativeis ' ^ 

Sobremodo executa pressuroso; - * . . ' 

É tudo moviraeutc, acerba lido,r' ' ■ • 

Tudo toma calor, retebe tídB. - ' 
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VIM. 

Quaes proyidas abelhas diligentes, v . 
Que em mutuo aífan Udaudo se carregam 
Dos suecos que das flôres recendentes 
Tiranii e na colmeia <kscanreganí: 
Sem lhe importar descanço» providentes,* 
Quantos recursos tém, todos empregam; 
Assim cheios d'esforço e de energia 
Na Ilha trabalham^ lidafii noite e dia. 

« 

IX. 

E do Estado Maior encarregado 
Baptista Lopes^ que na paz» na guerra» 

Varão demonstra ser abalisado 
Pelos profícuos dons, que n'alma encena: 
Tudo por elle é visto» inspeccionado 
Na circumfrencia da insulana terra; 
Seus feitos faliam alto, e nSo carece 
D'encomios quem serviços taes ofierece. 

Sempre incançavel» sempre laborioso - 

Se mostra Almeida Pimentel, que a Sorte 

AlII trouxera para seir iamoso. 

Por seu conselho» por seu brago forte : 

Aos perigos se arroja cora^so» 

D elle recua espavorida a morte, 

Heroe digno de Lysia» A Lysía ehsiro. 

Por seu valor» por seu talento raro. . v 



GAMO U 



£ logo Euzebio Candido iocumtMdo 
Das fortifícações geraes da Ilha, 
A quem o Fado ailí tioba trazido 
Para util m de Pedro á Excelsa Filha: 
Seu efficaz talento conhecido 
Em úteis obras com ennero brilha ; 
Estradas e telegrapbos melhoia 
Com incauçavel zelo» sem demora^ 

£ da Villa da Praia na bahía. 
Que Pombo fórma um firme parapeiioi 
Que do Forte da Lu este s^uia, 
Bem constniido» igual, e mui perfeito : 
Outros fórma de nmita serventia» - - 
Mostrando d^arte o primoroso' aflbcto^ 
De seu smfiço a'gratidio reclamai 
Que a Patria estenda de seu nome a foma. 

xin. 

TSo digno Official» que prcHnettia 
Ser d' Arma d'Engenheiros ornamento, 
Que no orbe litterarío refulgia 
Como um astro de luz no lirmamento: 
Exânime o roubou a luz do dia 
A ema morte com furor sedento; ' 
Da existência sua a extrema hora 
Com lagrimas de sangue a Patria chora. 
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Guardam Villa da Pi^am.^^ Voluntários, : : 
A quem firmeza estóica oSa Mleee ; 
Nos lances arriscados» a aantr^rios . 
Hoorai devér, e brio os fortalece: ' 
Do mar imagens são, que em tempos varioi \ 
Com a tormenta se afevanta e cresce^ ^ ^ 
£ ua bonancâ abate comyâfisivQ 
Medonhos escarceos, que erguèra altívo. • ■ u 



o commaudo geral d'Artilheria. . 
Se entrega a BaUi» Official prestwtQi • 
Faz*se artilhar com vaEda eoergia ' 
Seis Fortes defeosaveiâ u^uoi iostaate: 
Prompto se esmeram todos á porfia, 
Mostrando igaal cooperi^Ba eonataate; 
Tudo disposto estava em qiialquar poi|ta . 
Para efiicaz dcfeza achai de prompto. 



Do trem d'Artilheria se eucarrega 
Silva LeSo, heroe também prestanle, . " 
Que por amor de Patria .iega m- 
D'util serviço cópia exuberante; . 
Proficao o sen talento só 40 cmtKga. 
De Marte ao culto convwdor oonstaito 
Será do Letbes o seu nome exemplo» 
Por seu saber, por seu nobre ardimeoto* 



GANIP U. 
XYU. 

I 

Vendo a Discórdia, sempre fementida, . 

Tanto zelo e valor, t^^ j^ricia, : 

Da Esquadra ao Ghefi? vôa espavorida, • ' 

E assim lhe falia obeía de iMdicia : 

« Inerte soffirerás sei: defendida^ 

« Uma Ilha pobre eni armas, sejn miiicíii, . 

<iQue mal pôde evitar a- fatal niina, 

a Que a dura lei da ^uerira lhe destina?*. • 

xviu. 

«Os habitantes seua terror eongella . < ; 
« Logo que a conquistais prestesi veuhaíi ; 
«í Vendo diante a morte, e a causa d'eUa, 
ct A vida buscario saWar nas branbas: 
a A Ilha arrasa^ qual atroz procelia, 
c(Dos muros seus té ás i^ativas peohas; 
« E, em severo castigo de seu erstt^ 
a Devore a chamma o ^ escapar ao ferro. 

Disse, e cortando albuta oa iluidos^ ares, 
MaléQca de gosto o peito eoeiíiay <• * ' 
Deixando incerto o (kpitSo nos mares 
Sobre a conducta que tomar d^via : ' ; > « 
Pesaudo aa balau^a bens e aMrei», 
Já estes, já aquelles antevia ; 
E, sem da decisão subir ao ponto, 
O Militar Conselho invoca proiupto. 
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O Conselho formado, se decide ' 

Que prestes seja decisivo o ataque, 
P'ra que da Liberdade a estranha lide 
Morra nos coraçSes, de todo afraque : 
Que em toda a Guarnição íiel reside 
Fogo inextincto de vingança e sa(jue, 
Que é €erta perdiçSo qualquer demora, 
Quando o valor nos ânimos transflora. 

Assim pois combinado, prestes voam 
Âs velívelas Náus o mar sulcando, 
Guerra e vingança os CapitSes pregoam 
Com alvoroço, com prazer nefandos 
Ignivomos canhões nos ares troam, 
Nuvens de fumo e fogo leirantando, 
Vulcto parece erguido de repente, 
Soltando da cratéra lava ardente. 

XXII. 

Mal se avista da Ilha a Esquadra perto. 

Em todos o valor as forças dobra, 
Julgando Villa-Flór o ataque certo, • 
Planos, que concebéra, poe em obra: 
Do ataque o ponto preveaindo incerto, 
D'arte os recursos perspicaz redobra, 
A Ilha anima d uma a outra parte, 
Dando ao valor o que faltava á arte. 



CANTO If. 

xxni. 

Fórma d^Iofaoteria e Caçadoj^ 
Uma columua que, sempre volante^ 
Obstai da Discórdia aos promotores» 
E vigiasse a £squadra a todo o instante: 
Té da manhã rasgarem os albores, 
Em arma^ pmiha a GuaroiçSo conslaiite; 
Vendo em todos heróica a lealdade» 
Que nos peitos accende a Liberdade. 

O Quartel Mestre General andava 
O perímetro da Ilha percorrendo, 
N'este penoso affan se demorava 

Té no horizonte Phebo vir rompendo: 

Todo o Estado Maior o coadjuvava, 

E outros que escurecer eu nio pretendo» 

Bivalisando todos á poríia: 
Qual mais zeloso» mais íiel seria. 

Vendo <]ue a Esquadra lanchas recebia» 
Do ataque percebeu chegar a hora» 
Em força è outra igual» d'igual valia» 
Nova colmnna fórma sem demora: 
Inteiro mando dá da Companhia 
A Silva» a quem guoreíro ardor devora ; 
Em São Sebastião a Tropa estende» ^ 
Onde este ponto e outros mais defende. 
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Pímentely d^ordeos, d'ÍDstrucçSe^ nuinido» 

Para a Villa da Praia ^ .eii(íaffwb«» 

Aoiide com Meiíe^çs aguerrido 

Se unío aos Vofamtartos da Rakiba : 
Dom Carlos Mascareobas, d0steimd# . 
As costas segue como luais .c(Avíoha« 
Do iuimij^o observaodo o movimento 
Com mavortico ardor» aag$E talesto* . 

Cezar, qual doto Achilles» se fewata 
Para juntar-se aos bravos VoInDtfinofiy 
Nobre e mui corajoso não se e^poAta» 
Ainda quando os Fados s9o contraridb: * 
Indelével ardor» que oSo quebranta, , 
Na guerra prova por successos variosi: 
A Estancia augusta da preclara Fama» 
Cheio de gloria e lourof Lysia o idmnfa* 

Oh venturosa, oh ifiimdrtatl^TeccevBf 

Assombro dos preseotes «.viudour^i. . t ^ 
D'Heroes Lusos a ftoute sobranceira . 
Em breve enramarás de verdes looiosl - 
Tu vaes abrir á Guaruisão guerreira 
D*honra e gloria recondiios thesouro^ 
Tuas n&o vistas» novas maravílhaá* 
Farfto eternas da Blerooria as Filhas! 
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XXiX, 

Fugi» fugi algozes» íris tyrannos, 

Que já á^Onze d Agosto assoma o dia, 

O Ceo vos fecha diviíiaes arcanos 

Para puoir a vossa tyrannia: 

Da Sorte os golpes, e da Fi^a os damuos, 

Vos levarSo a extremos d'agonia. 

Tereis, assim o determioa a Sorte» 

FogOi incêndio, terror, estrago, e morte. 



FIU no CANTO II. 
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I 



13esi>obra o yéo argênteo a doca^ aurora 
t)'Onze d' Agasto memotarel dia^ 
Entre nuvens escassa luz transDora» 

MulIo siguai de dôr e dalègríd: 
Próxima a todos se desprende a bota, 
£m que morte oU YÍctoria se annuncía; 

Defendem uns tyranna potestade» 

Outros da Patria as Leis, a Liberdade. ' 
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Do espaço ethereo na amplidão resoam 
Rumores d'armas^ tristes sons de morte, 
Intrépidas falanges promptas voam 
Para os honrosos campos de Mavorte; 
Seguidos vivas, com que o ar atroam. 
Dos corações arrancam com transporte; 
Guerreiro, mareio ardor lhe escalda os peitos. 
Percursor da Victoria, e d^altos feitos* 

UI. 

Em densa cerração^ jech^n^p ^^os ares, 
Crebros tufões de vento solta Eólo, 
Some-se a vista na extensão dos mares, 
Mal SC enxergando a do insulano solo: 
Torrentes d'agoa inundam da Ilha os lares, 
O fogo abrasa os Ceos de pólo a pólo. 
Travam os elementos dura guerra. 
Em agoa e fogo se submerge a terra. 

IV. 

Pela aérea* eacpmsfo se vaeiiosgtndirf • ' . 

Por entre o negro horror lueadaà esteada, 
Já as cerúleas nuvens vão deixando • - ^ - 
Da Ilha a região desaHixmtadà: i 
Ohl quanto é triste,^ oii !<iquaMlo é miseiMdo r> 
Os elementos vér em guerra armada I ^ • > * 
Vaticinio parece ser dá Soste/ * t k 
D'infesto estrago^ nàmi e mortel i ^ 
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Ao Oeste d'Ângra a Enquadra 9& deteobre, 
Preteodendo ioculcar do- ataque' a hdrai . 
Ou com falso cobrir designío dobre 
Para melhor seus planos pdr em obra: : 
Mas como o vento eom fiiPOr'?edobpe/ * ' 
Volta de bordo, po»ço se demora, 
E, razando a costa a toJa a pressa,'- i. ' 
Para a Villa da Praia se ettiereça; 

.VI. 

Pelos veatos a Esquadra soocomdaf - . 
Dobra da Praia o cabo velozmente, 
E pela névoa no horizonte erguida 
Surge ignorada da iosaiiDa gente': ' • 
Tornaudo-se a manhi esclarecida^. - 
E serenando o vento de repente, ' ^ 
A Náu foi vista, que, apmadi á terra, 
Com mais Navios se disfiuQha á guerra. • 

VII. 

ftapido vda com;guen«iio alento 

Á Guarda principal. Coutiubo ousado * 
A assembléa se toca, e, n'um moiaeutp, 
Cada um no posto seu é^coHacudd^ ' 
Todos mostram hemkò qtrevimeoto/ • - ^ 
Nobre, valente esíbrço db isoldado; 
Tem por brazJes — Rairiha e libeidide,. 
Por égide — ^Valor,*e Lealdade. • , * ^ ^ 
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VIII. 

£ís do Forte do Porto pressuroso 
O fogo rompe contra a Náu imiga» 
Responde-lhe esta com outo) numeroso^ 
Travando logo poj^osa briga: 
Penetra a Náu pelo elemeuto undoso 
Até onde ancorar o fimdo a (diriga; 
Em duas linhas fórma a £sc{uadra ousada, 
Fazendo vigorosa canhonada. 

Sobre as trincheiras, sobre as baterias, 
Troveja a imiga Esquadra ármipotente; - 
Mas Albuquerque forte e diligente 
Faz dar á Náu horriveis avarias : 
Parte-lhe o tombadilho, c era coofiiUKite, 
Fazendo-lhe acertadas pontarias, 
A bordo a muita gente rouba as vidaS)» 
N'outras abriado innumeravâs feridas* ♦ 

Bem como quaodo ás agoas solírauceiro - 
Se ergue no Oceano atroz radiedo. 
Das iras de Neptuno (1 1) zomba, «rteico, 
Sem que dos verdes rolos tenha medo; 
Quebra d'encontro. d ímpeto primeiro; :« 
Ficando sobre a baae inimoveW quedo; 
Assim a Náu fundeada na bahia^ 
Soífrendo estragos, mostra vbleittia. 
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XI. 

As mais EmbarcacSes sfto quaes serpentes. 
Que, com azas abertas, coUeaudo, 
Serras Icvaotam de caudaes torrentes, 
Que vencidas a terra vem buscando: 
Be fumo e logo uoveUòes xogeutes 
Na cerúlea utmospbera vâo sollaiido, 
Vomitam centos de canhdes a morte, 
O combate travando duio e forte. 

Bravos os Voluntários não se aterram 

Duraate tão terrível canbonada, 

Duplicam o valor, (jue n'ahna eticerram, ■ • 

Com arte e força a um tempo combinada: 

Intrépidos defendem, e se atlerram 

Nd Uiiha que lhes íòra couGada, , 

Mostram firmeza, mostram sangue frio, 

A par d heroico ardor, guerreiro brio. 

xiu. 

Moura Coutinho, que qual raio fòra 
Villa-Flôr avisar, aos seus se liga; 
Grata lhe iuspira esperança animadora, . 
Que assombros de valor a obrar instiga : . 
Impaciente chamma abrasadora 
Nos peitos seus conflagra, e a tanto obriga. 
Que os louros colher querem da Victoria, 

Para se encherem sós d etenia ^oria. 

4 
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I 

V- 



Meid soára sobre as tres da tarde, • 
Quando em Larcâs e lanchas o iaiiaígo 
Lançou uma * colmiuia com alarde^ ! 
Sem receiar da resistência o perigo: 
Nos peitos seus intensa chanuna arda . 
De aoa contraries nto dar qiiartd amigos 
Entre os Fortes da Porto e Eip nta Santo 
Aproam todas com geral e^anto. 

XV. 

1Bk£^ o ponto que as Xropas combatiam . 
Indefezo^r crer-se inaccessivel» 
Penedos de basalto o defendiam^ 
Tornando-o a natureza irresistivd: 
Com esforço e denodo o aconmiettiamyc 
Fazendo contra a esquerda fogo incrível^ 
A fim d'obstar que para alli marchasse 
Força, que o desembarque embaraçasse»! 

XVI. 

£ntão Menezes, que atò-U pensava 
Por tal poulo nao ser acommettido^ 
O ataque falso, que illusao julgava, 
Vio verdadeiro ser, bem entendido: 
A força imiga com vigor curava, 
Com fogo de metralha desmedido. 
Varrer do areal a banda esqoerda 
Para os seus proteger cum pouca parda. 
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/ 



xvn. / 

Vôa logo da sext^ Companhia 
O seu restante oo'a primeira uuida» 
Queiroz Sarmento, ^ a maadAvai q ria 
Com eila pela Patria dar a vida; 
Fazem tâo forte, igual fuzilaria, 
Tauto 86 empregam m mavórcia lida, 
Que as lanchas de tçrror, uhQ visto espanto, 
Tomam a direcção da Espirito Sauto* 

Bravos os Voluntários se oííereciam , \^ 

Com seus Officiaes á ft^rça imiga, 
Muralha forte nos tem peitos viam 
Para lhe oppòr em tão terrivel briga : 
Com anojo os coutrarios já subiam 
Do Esp'ríto Santo ao Forte que os abriga, 
D ahi o desembarque protegendo. 
Iam dos seus soldadi^ recebendo. 



XIX. 

Porém os Voluntários aguerridos. 
Seu plano concertado malogrando, 
Nos contrários camgim desteniésa, 
£ os foram com valor desalojando: 
Sendo assim os rebeldes opprimidos 
Atraz do Forte forailir^ie acoatando; 
Uns já soffiríam dura, aimba morte, 
Outros esp ravam pda mesma sorte. 
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Era o coiubate no seu maior transporte 

Quando uma voz se ra?íra» que os conttarid^ 

Subiam bravos por detraz do Forte^ 

Montando a rocha por camiuhos vários: 

Almeida Pimentel, a quem a morte 

Não intimida, nem aos Voluntários^ "> 

Rápidos sobem a escarpada serrd> 

E em breve se travou cruenta guerra* * ' 

O Quartel Mestre General gritava 
Que nSo deixassem escapar a gloria, ^ 
£ com tanto yalor Ih a annunciava. 
Que os louros colheu logo da victoria : ' 
Tão vivo ardor nos peitos lhe ateava, 
(Ardor nSo .visto- na moderna historia) 
Que, acommettendo os inimigos todos. 
Lhes deram morte por diversos modos,. 

xxn» 

■ 

Soava o grito alegre da victoria V • 
Entre os vivas á Carta e á Rainha, i • • 
Cobrindo-se d'etema^ iUustre gknria^ 
Dos bravos Voluntários toda a linha: . 
T)c tào tristes successos a memoria ' • 
Os rebeldes d'espanto enchido tinha, 
Que, vendo tanto e&trago e mortandadQ^ . 
Passaram da soberba á humildade. . 



CANTO iU. 



N'e8te tempo a central columaa enteava. 
Vindo por pontos na extensão distantes. 
Quando de todo já desalentava 
Rota a colunuia hostil dos atacantes: 
Da escarpa solm a base despenhava 
Um chuveiro de balas fulminantes; 
Pelas lanchas bradavam os soldados 
Da esp rança e do vdor desamparados. 

Vio entio Yilla^Flôr, de perto, quMito 
Os bravos Voluntários tinham feito, 
Nos contrários achando a dôr, o pranto, 
£ nos seus d'alegria o doce effeito: 
Quadro brilhante, qoe enoherá d'esp^nto 
Na geração íuUira o luso peito; 
Quadro que gravará ua Lusa Historia 
fiadioso falgor, perenne gloriai 

Vira vinte e -oito Embarcações dè guerra, 
Qae por bôccas de fogo centenares 
Â morte vomitavam sobre a terra, 

l)'Lonii50ua fragor enchendo os ares: 
Vira D. Gil, que no cfaao da morte afferro 
Moribundo Azevedo, e pelos mares 
Victimas fluctuaado já sem vida, 

Chitras perdendo-^ na mavórcia lida« 
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XXVI. 

Vira que muítod eontra o mar luetaadci 
Sem forças para a terra os arrojava, 

E logo nos rochedos, sc abrigando^ 

Com furor a maré os âêvorava: 

Que outros clemeacia e OMipaíslo mgando^ 

O dó nos Voluntários tanto ohravA» 
Que, subtrahindo-oã ao rigor da sorte, 

Lhes dayam meíot de os sahar da moMo» 

XXVII» 

Vira que agigantaéee granodeirM 
Do quinze, dando as chapas escondidas, 
Pediam graga obtçr de prisioneiros. 
Para salvar assim as tristes vidas: 
Que outros talvez por medo trticoein» 
Âs patronas mostrando ainda enchidas. 
Igual graça impetravam, na esperança» 
De não soffrerem pertinaz vingança*^ 

XXVIII. 

De bom grado observoii que os Voluntários, 
Rivalisando em rasgos [de berdsmo, 
A columna bateram dos sectarbs 
Do mais atroz, nefando despotismo: 
Feito que esquecer faz^ de Roma os Hartos, 
Inda na força do maior civismo; ' 
Feito de que proveio â Patria a gloria, 
Que em priscas eras iios descreve a historia ! 
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Trieste momento prerompia os ares 
Era negra nuvem a JUídoordia errante^ 

Estragos meditando centeoaies. 
Furibunda, raivosa e deliranle: 
Com dmra mágoa iríra oa insulam 
Colher os louros da viotoria ovaote ; 
'Ef revolvendo n'alma atroz vingancay 
Apressa o yéOf para a EÉ^oodra avança. 

Geral consternação e desalento 
Nos rostos yé de todo magoados, 
Nlo dão do Chefe ás ordens cumprimento^ 
€ommandantes não ha, não ha soldados: 
Tacitamente obserta <om tonnento 
Da anarchia Xatal os resultados; 
Mas sangue e morte com íuror deseja^ 
Nova mais forte, mais cruel peleja* 

Então as serpes da cabeça apei ta, 
Â dór lhe inflamma o iMCtfento fosto^ 
£ em daiiho a razão, a voz inccvla, 
Lm piano a outro plano é contraposto: 
Mas, cedendo o pezar qifô a desconcerta^ 
Tal plano apura d infamal composto^ 
Que abordando da £s(|uadra ao Chefe insana^ 
Assiiu lho íallu com traidor engano: 
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m Com denodada audácia» ardor paamoso» 
« Por meu influxo te arrojaste aos luares» 
«Aterrando com fogo poríioso 
^ Os poucos que defendem da Ilha os lares : 
(V Dúbia a tíctoría, manda pressuroso , 
« Novo ataque fazer aos insulares, 
«D*uma columna a perda iiào te espante, ' 
<c Outra lhe enyía, a empreza leva áfante. » 

xxxiu. 

Lampejando o furor em seu semUantet 

O monstro assim fallou desacordado» 

O General deixando vaciliante 

Sobre o partido seu, futuro fado: 

Mas vendo próxima a ruína instante» 

£ os brios assumindo de soldado» 

Nova columna fórma armada em guerra . 

Para a Victoria obter» saltando em terra* ' 

XXXIV« 

Em tanto Villa-Flôr de prompto ordena 
Da Carta e da Rainha os defensores» 
Pondo na linha militar da arena 
O terceiro Batalhão de Caçadores: 
Aos trabalhos» ao fogo se condenma» 
Não crendo da Fortuna nos favores; 
Novas disposições em Hm prepara 
Para a gloria alcançar» que lhe é tSo oham. 
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XXXV. 

N'unia flotilha de dezoito luHPcas 
Vinha a Dova Gohimtia floctuaiido» 

Hostraudo todos do terror as maroas^ 

Triste aanunclo de fado miserando: 

Da Noite as filhas^ as cnieates Parcas» 
De perto os viam com prazer neiaiuioy 
Pois uns no mar teriam sepultura, 
Outros na tenra a luesna má yentura. 

XXXYI. 

Remando para o centro da bahia 
A flotiilha de baieas se eneamiiika» 
Intenso fogo a Escpiadra então ia^ia 
Para os aoimari como mais convinha: 
Uma Escuna e seis barcas, que os seguia 
Notando lentidão em toda a Uoha» 
Por porta-YOzes avançar mandavam, 
Mas elles com terror pouco avançavam. 

XXXYU* 

Quando da terra perto se avistaram, 
Villaríidio dois tiros Ibes envia, 
£ logo duas lanchas se abysmanam; 
Tio acertada lura a poularia: . 
Outra se vira, as mais se retiraram 
Ao abrigo da Náu que as protegia, 
Inútil sendo ás bandas disparado 
O fogo que faziam poríiado. 
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xxxvm. 



Que acerbo, duro quadro» doferoso/ 
Cheio d horror aos olhi» se aprasento;!! » 
Encootram centos» oo elemeato undoso» : 
Morte sem honra, pavorosa e lenta: 
Outros o sólo buseam arenoso 
Com força exasperada» que os alenta; 
Reboleam-se na terra os feridos, 
Encbendo o ar de k^bres geambs* 



Bem como quando se ergue atroz procella>> 
A Náu» que TOga sobre o piaíno oi 
Subleva o verde rôlo que racapellay 
E rompe o ar, que freme estrepitoso: 
Assim o grande ViUa-^i^Fiôr defaeile 
As bostes mimigas corajoso» 
E cheio de triumpho» e d'aka gloria» 
O grito alegre escuta da victork. 



Já. mais d'espaço e frouxo se escutava 
O fogo que da Esquadra, sé Aizia» 
Cançada a dura Morte se ausentava» 
Não com remorsos, cheia d^ufania: 
Nos rebeldes a dôr se di? isafa» 
Do máo fado accusando a força impía; 
Era de todos vergonhoso o estado» 
Vcudo o segundo ataque malogrado. 
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Cobria a noite a terra çxm seu manto» 
O mar estava na Biakr encheirte» 

Quando uma granada eneheu^ d espaato 
Da Esquadra a temerosa e fraca gente: 
Cresce o soçobroi e o medo dóbe a taato» 
Qae, cortando as amarras de repente» 
De prompto surgem fóra da bahia» 
Cheios de coafusào e covardia. 

Bem como quando Jove omnipotente, 
Sabendo que os Títanes (12) ao Ceo subiam 
Por escadas de montes, que impiamente 
Umas com outras com destreza uniam: 
Com tal vigor lhes solta o raio ardente, 
Que de chofre no báratro caíam; 
Assim a £squadra sendo fulminada, 
Perde gente e valor, é arrasada. 

xtm. 

Vendo a Discórdia o plano seu perdido. 
Da usurpação desfeitos os sectários, 
Coroado o valor em gráo sabido 
Dos corajosos, bravos Voluntários: 
As serpes morde, c co' punhal buido 
Traspassa o coraçSo com golpes vários; 
Porém, sendo immortal, a dôr concentra. 
Foge e delira, nos abysmos entra. 
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XLIY. 

Assim fechou o dia» todo gloria» 
D'Onze d'AgoslOf sempris memoraYel» . 
Em que ao Templo subiram da Memoria 
Novos heroes com fama perdurável: 
Quem se cobho dos louros da viçtoría 
Da Ilha ao baluarte inexpugnável» 
Coíitorne a fronte de virMte rama, 
Permaneça immortal na voz da Faflda. 



FUtf no CANTO III* . 



« 



CANTO IV. 



fliLEYA, oh Musa, ao Templo do Heroísmo» 
Esses que, pela Patria e Libmlade, 

» 

As columnas hosUs do despotismo- 
Venceram com deaodo e lealdade: 
De louros cobre a quem, por seu civismo^ 
De Lysia aflugentou a férrea idade^ 
Fazeudo renascer na Lusa Historia 
Rasgos heróicos dc valor, de gloria* 
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Tinha da noite o véo coberto a terrai 
Quando a lucta renhida se acabára, 
Apagando-se as chammas que ua guerra 
O enthusiasmo com ardor gerára : 
S6 triste sentimento n^alma a£ferra^ 
Que doloroso ao coração chegara; 
De dois partidos nacioiiaes a lucta 
A perda d'uni» a gloria d'outro enlucta. 

Centos de prisioneiras sSa lavadps 
Para a Villa da Praia da Victoria» 

Onde com clemeocia são tratados 

Para o veiicedor mais se encher de gloria: 

Taes actos de virtude divulgados 

Farão em breve as Filhas da Memoria ; 

D'eterna Gratidão serão credores 

Da Carta e da Rainha os defensores. 

Assoma np lieiiioÉf e. Febo . asdesie» 
De luz profusa cópia derrtoiandOf . 

Rei dos Astros se mostra auriliizeote. 
Galas d ouro e de purpura >tlrigand»: 
A natureza o té vibrar cont^ote 
Raios de pura luz; à i&rm dando 
Maib ampla vida, graças» e helkza - 
Que em seu seio fednm a natureza# 



CANTO IV- 
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. V. 

O alcaçar oriental lhe nhúà a aurora , 

Bico de galas» rico it fciigores; 

D elle a íorinos^ Xlietis (13) se euiufaora^ 

Novo iaccnlivo. dftodo a seus ainojces:' • 

A natureza com prazer reflora ' 

Flexiveís plantas» jKeiindraBas flores» * 

Tudo receLe mais ditosa estâdo» 

Parece a terra ser dos Ceos traslado. ' : * ■ 

TL 

Sentada em verde estrado alli se via 

Flora (14) de Nyodphas (IK) beltas cireunidada^ 

No semblante o prazer Uie transluzia» 

Pando a suas feijões graça dobrada : 

De louros uma c'ròa entretecia, 

Ao valor» ao heroísmo consagrada; 

De Villa-Flôr o nome aberto estava» 

De modo tal que o Tempo o eternisava* 

VII. 

Outras cróas as Nympbas fabricavam» 
Em que o esmero d'arfe apparecia» 
Da Terceira aos Heroes so dedí^af am^ 

Áo civismo» ao valor» á valentia: 
Tao grandes feitos d'armas alcançavam 
NSo só cuidoso afflui» mas sympathia; 
D eras já mortas resuitgia ulaoa 

A fulgurante gloria lusitana* 
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vm. 

Flora, por mago encaoto, resorgíra ; 
Aos campos o verdor da primavera» 
£ Febo ardepte» que ao zeoith subira^ 
Um pouco a força a seu ardor modera: ' 
A tenra, melindrosa flór respira - . ' 
£m doce fresquidSo que a recupera. 
Tenros concertos modulavam brandos 
Nos verdes bosques cé voláteis bandos; 

As Nymphas e os Silwnos ensaiavam > 
Ledos jogos floraes com tal destiien, 
Que no artificio novo bem mostravam 
Nío ser humana, , mas celeste a empicza; 
De prazer as faíscas scintillavam, 
N alma ateando viva chamma accésa, 
Que novo ardor o coracào nutria, 
Filho de nobre, herc»ca symp^tbiií» > 

N'esta quadra d amoi, de primavera. 
Cheia d'encantos9 duplicada vidhif. 
Em que de peito, em peito reverbera . 
Suave assomo, que ao prazer convida : 
N'esta quadra feliz» em que se opera 
Nova existência em outra amortecida^ ' 
Quiz Apolio moâtrar a toda a Ilha 
•"-.0 que US Ceoó, que a terra maravilha. 



4d 



Para gloria de Themis e de Jav.e, 

Por Cylleoio (17) ipandou^ que no Panmo - 

Se juntassem as bellas Musas nove» 

Para ahi decidi r-se um nobre caso; 

Om tal arte Cyllenio.as asas iqove^ 

Que nada ao vôo aM pcomove atraza; 

Pois mais veloz 0 raioi ou mais que o Yônto^ 

Qiega ao bosque :,wgrado n um momento. 

Da lyra d ouro extrahe canfides divinas, . 
TSo bellas como nonea se eseutaTani» ; 
Verdes prados» íontes efistaUinas, 
Suspensas por encanto se mostraram : 
Aos novos sons as aves peregrinas 
£m silencio nos bosques se deixaram; 
86 Echo 14 nas grutas respondia 
Confusamente aos sons que o attrahía« 

Não foi tão grato d^ÂmpKvão o canto, r : . " .» 
Quando da lyra o smé ii%Ima espargia 
Doce moileza, magico quebranto^ 
Tácito gozo, que ao; prazer nos guiat - ,1 
Nao foi tSo forte, tSo vohemente o espanto, ' . ' '1 
Qoando em Tbebaa oa muros constniia, 
Levando após de si as penhas duras, « ^ - 

Os penhascos, as rochas mais seguras. * r .f ; : *.'f- 
8 
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A taes sous, tão acordes» que attrahiam " 

NSo só hamaiiOB, noas dmnos entés» 

As Musas pressurosas iicodiam, 

Beixaudo os bosques, e as líquidas corxente§i * 

Os echos as chamavam, e as uniam - • ' ' ' • 

Transportadas de gosto e tSo contiMMes, ' ^ • 

Que attrahidas dos soos, que a» dvidaratii; ' 

Ao cume do Parpaso (19) se elevaram. * ' ^ 

XV. 

Cylieuio a lyra d'oura eutã^ largande^ o ^ i. / - t 
Lhes intimou a ordem que trazia; *i * 

com affago complacente e brandu^ . ' / . : 
Da reuniSo assígnaku o dia : ; ' ' 

Depois o sacro bosque abaudonando^ • : <> 

Sobre as azas veloz o vôo erguia^ , * * *' • ' »' ' 
Deixando ás nove Musas peregfiiiw » ' ' 

Kegatost foates, grutas, e collinasfe * . * ^ 

No sacro bosque as Musas soKlirM • ' « ';t i.^t o- > 
Sobre tão grave assun^pto diseorríam, <>! i ; 

Entregando-se todas voluularias • : * * ' 
Aos empregos díversoa que exemmiDX; , . oíí ' 
Do valor, da virtude feudatarias^ ... 
Não só d'encomÍDSy d'obras careciam; i -rr < 

E, vendo occasiSo tio opporfuQay r • . * 

Ainda um breve espado as imp(»taMu • . 

Digitized by Google 



CANTO IV. 

♦ XVII. 

Por bòccas cem a Fama (20) divq^va 
O nobre feito (^ue dCIIeroes pro\iuha, 
£ de tal modo o ecbo retumbara» . 
Que d'uma a outra extremidade vioba: 
Xao grata nova ao coração levava, 
D'alma doce penhor, Carta e Bainha; 
Novo horizonte de fulgor, de gloria. 
De que não têm de Ljata os Ceos roemm*ía 

XVllI. 

Só lá DO infeoso, tenebroso abjwio» 

Acerba dor os coações ralava» 
Crua sevícia, nefando despolibmo, 
Plutão* o Rei das trévas* adesttwa: 
A torpe inveja, íilha do egcismo, 
Os desvairados olhos espalhava ; 
£ quanto a si em tAmo junto via. 
Era objecto d'atroz mtipathia* ^ 

XIX. 

Já nos CeoB imulims vinba-a Anrofá 

A formosa madeixa destovcando, - 

£ a luz brilhante, q^e os vergéis colora, 

Quaes massas d'ouro vae de si soltando: 

O reino da gentil, risonha. 'Fiem, -^ ^^ 

De prata se guarnece, atds Ceoa mandando 

Fragrante aroma, cânticos suaves* "* 

Mimosas fldres, delicadas aves. 
6 * 
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Per'las d'omlho» espelhos de verdura, ' 
De prompto animain semimortas Mdresr ' ' 
£ os ZefiroSf (21) bríocaDdo oa espessura, " 
Acordam os alígeros. cantores: 
Veloz foge o ribeiro, que murmura - : • » 
Brandamente queixoso entre os . Verdores ; . - > 
E, ufana de seus dons, sem par belleza» - 
Em flôr parece abrir-se a Natureza. 

XXT. 

Desponta o dia pelos Ceos marcado, • ' ^ 
Em que o Neto gentil do velbo Athlante (22) 
Co'as Musas nove bavia contractado 
O Congresso de fama alti-sonante ; 
Sobem todos o monte alcantilado, 
Nos rostos ressumbrando a gloria OYunte, ' ' 
Para os Heroes croarem da Terceira ' 
De verde louro a fronte sobranceira. 

xxn. 

Chegam do alcantilado monte ao cume. 
Onde se goza eterna primavera ; ' 
Ahi flôres germinam em cardume, . 
Tão formosas que o tempo nao altera: • 
Abi de Pbebo o deleitoao' hme 
Nos prados e im» fontes léverbera; ^ 
Abi se escutam sons melodiosos^ 
Que os bosques fazem ser harmoniosos. 



f £ a J CANTO IV. . ' 



Jurita-se a numerosa Companhia, 
Cheia d ardor, a Af»U«^ (^) acompaiihtaé), 
N^alina brotam as flôm^.d-alegâa, ' 
Complacente i^az^^^auAve e brando: 
Votos, ílllios (l',araor, da sympathia, . . 
Mutaameofe ae yic^.^oammtiQtcaiido; ^ 
ApoUo sóbe ao Thropo» que Ibe é dado, . . 
£ 05 mais cada uw. ao m logar maipido. ' 

Callyope formosa, que a poesia 
Heróica e grave canta em sons medi4os. 
Por tal modo seu canto, «íos Geos envia, 
Que os Deuses íieam eUe embeveciflos i 
Com arte, com primor, com sympathia. 
Ao gráo de Numes Ie?ii lieroes: suKdos ; 
A primeira cadeira occiipa magestosa^ 
PcMT sua bma ser mais; fespeitm» 

Â augusta Qio n 'outro assento ^Lava» , 
Assomando-Ihe ao rosto ovante gloria ; . : • 
Pois em sua alt^rmeete. se traçava 
Brilhante acção,.. qiie. adernaria a historia: 
Nas preciosas vestes, que trajava. 
Se viam feitos dignos de memoria ; 
Feitos que sobre humanos (Nraticaram 
Ueroes, que aos povos as prisões quebraxam. 
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De myrto coroada e IVescas rosas, * 

Erato (26) junto a Clio se apremitay * - " 

DiYÍDas as feições sãa tão Inroaosas, 

Que arrebata os mortaes, e os Nomes teota ; - ' 

Cioaado amantes com as rnSos mimosas, • • < . » ^ 

Em doce ardor seu cora^ sustento, ' 

Tao ricas galas praseiitoira áff reoe, 

Que de luz mais que um astro ser parece. ' ' 

No quarto assento leda sttccedia ' ' 

Thalia, (27) a cujo cargo é commettido 
Compôr a branda e doce poesia, • ' 

Qae suspende ô áitebato o grato omído: '^^ 
Um véo, que a branca neve desafia < - 

Na candidez, lhe serve de vestido; • * ' 

Mas como o véo em tudo era tionrov ' -íí ' i 
É ouvem pouca para soi tão claro» • ' ^ ^ 

XXVIII* 

À quinta era Melpomene (28) ehoroda, * ' 
De lúgubres tragedias inventora; . - . - 

Mas não lhe tira o tristo o ser formosa, * 
Que antes é mais formosa quando chora; . *^ 
Bem como é mais bísarra, 6 mais vistosa 
Quando lagrimas verto a bella aurmi. 
Qual a rosa que está mais engraçada 
Quando amanhece cm lagrimas banhada. 
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.... CAÍíTO.IV. 

Terpsycore (2d) gentil» airosa e beiiat 
N'um bordado cochim logar toraava,>^ - .-^^ 
Feito de prata e oumr euja teUa * 
Ao natural as flôn^ jrâtratavftj - 
Esta 9 de quem lÍ£oes toniar anhela 
O Trácio Orpheu^ na cithara tocava. 
Juntando ás cordas d*óuro a adio de. |irata. 
Com que uns enleia, a outros arrebata* . 

Em sétimo logar se Vè sentada ' 
A que na gentileia era a primeira, 
£uterpe (30) linda, bellà, e engradada, 
Vestida d'uma seda mui ligeira: 
Com eanutilho d'oaro repassada, 
Da còr que tem a fresca taran^ira 
Quando opprimida está com pomos d 'ouro, 
Manifestando á vista o seu thcsouro. • 

Cadeira de crystal resplandecente, 
Émulo no esplendor da Itiz mais para. 
Mais brilhante que o sol mais refulgente, 
Occupa um novo sol na formosura t - 
Polymnia, (31) aquella Musa, (^ue eloquent 
A gentileza co'a scíencia êpara. 
Tão sabia, que Minerva parecia, 
Tio formosa, que os astros excedia. 
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xtxa. 

Na ultima cadeirâ magestosa^ - * 
Que luzida» estrellas emaltanatti • 
Com ÍDYeoção t&o rara e primarosar - 
Que um aovo Ceo oa tenra rebrataittiBp^ 
Uraoia (32) se sentttm tSo fortnòsay - » * 
Que as outras Musas, todas dayidavam ^ ; 
Se excedia o pod^r da natureza 
Um piodigio tio raro de belleza. • • 

XXXUI. 

AUi se via o desigual Destínoi (3.3) : 
Que immutavel dispõe a diibia sortes >!* 
Tendo na mfto o JLívco oI«DdestÍ0o; 1 
Que marca o bem» o mal» a Yida« a morte : 
Tudo subjeito a seu poder divino, / : 
É seu Decreto inexoray^l, fiorte ; 
Os Numes e os Mortais Uie i^eudcaa cultos» 
Temendo seus desigpii)3 ^mpre oocultôs. 

No meio d esta sala subi^mado 
Um throno está d,e fina |>edrarííi» . 
Com miúdos laisoxes :debuxado, : 
Mais fulgente qfxe o sol . ao meio dia^ 
Quando em chammas de luz morre abrasado, 
N'elle sentado ÂpoUo presidia, - 
Tendo junto de si para o conselho 
O sábio Neto do forçoso Yçlho* 



í CANTO IV. ' ' 

XXXV. 

Geral silencio a todos foi mandado ' 
Pelo Deus, que é do Monte presidente, 
O qual desde o sea thronofléváfitado^ - ' 
Com tom de voz sonora e vehemente, ' 
Com gesto affavel, doce, e delicado, 
Que mostra aos olhos o que iv^iilma senfó; 
Âo Congresso, que junto o attóadía^ : ' 
Estas formaes palavras proferia: 

XXXVI. 

a Oh grande Nume» oh immortal Destino» 
«( Tu, que és em teus Decretos immutavel, 
« Etemisa em teu Litro obndèsliflo ^ 
aJ)*On»e d' Agosto o dí» mnmavel : ; 
«Toma digno de ti|r da fama digno 
ccEste dia de gloria perdurável; - ^ ^' 
«Pois d'elle mo a Lysiaiaoberá» ^ : 
«A Liberdade (^e dos Ceos dimana. 

xxxvu. 

« o bravo, invicto Duipie da Terceira, ; 
a Que por seus feitos sua Patria deva» " 
«De louros cheia a fronte sobranceira, ^ ^ 
<(D'um p6lo a outra stta Imdip leiva : . 
c< Grande entre os p ngos sua voz guerreira 
aX sorte affrouta igual, propicia, ou seva, 
c< Iguala nos empregos, qui» bal>i^<toma, 
a Colher t em fraufa, Seipiao em *&oma. 
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« Ampara <la Rainha os YoluntarioSt . ^ « 

«(Por seus egrcgip» feitos siiUia»dii9f » : ^ 

«Pois» superando coE^ratempos YariQS^. v 

«Se mostraram ITerOjas, fieis Soldados: » ■ . it 

«Da Carta, da Honi*y d<» Valor setotaim^ ^ 

« A Lysia deraflà lM>oftiHjúao9: ifldá^ 

« Segurando-lhe pela liberdade - . 

« Bens na presente e ua futura idade. • • 

a Cedo ao empenho teu, lhe diz o Nume» / / . 
«Aos Yoluntariost^.iio Heiw» MíDâftiíi !{ ' - ' ; ' 
«Objectos tres» queiii'est6 «leu Yohin»^ c '* ^ * 

«Serão deterna, pereotial. valia: ^ , . ' ' ^ 

«Eu os elevarei da gloria ao cume» : * ' 

«Pois tem nos Ceos, na!temi;B]rmpfttlM8» . 
« Objectos tres» que sobre aum gaBbiram: 
«Deferência» que avauteâ ãlcançaramé. < ' . - i..] > 

«Sempre de Lysia ao seio se abrigaram * 
«Heroes, filhos d'Heroes, que á Patria, ao M«aáo« 
« Por inauditos feiMi con^varami 
«Seu exímio valor» saber profundo:^ • ' * 

«D'um pólo a outro pólo se passaram, . 
« Com rumo ora propicio» cn irâcundo»* - ' \ ^ 
«Onde» padrões eternos fevanlaiido^ , ' :> 

« Estenderam de Lynai^o sceptro» o mando. 

Digitized by Google 



- CANTO IV. 



59 



cc SoDdar do mundo os termÍDos se vira - ' 

«Aos bravos Lusos sempre denodados^ ; * 
a Yencendo horrísdiuiy procellosa ira ^ 
«t Dos mais loogioquos mares Dio sulcados: 
«Com arte. e força iosolita que admira^ ' . v *■ • 
uO Indo 8 o Ganges leram senhorèandèr ' 
«Veoceu-se o Gabo TovmentoríOt-e^ipiaiita : - ' 
«Âs almas enche de tmwy d'^paqta« ' 

«(Do Reif da Patria^ servidor atteoto - 
a Enfio se vio Pacheco diligente . ' * * ' 
«Subjeitar a seu mando os reinos cento. 
«Do nuDca TÍsto^ do iedádo Orieiítei ' < <. í 
a Terem as artesa o commercio augmanto^ . ' * : > > 

Crescer em gloria a Lusitana Gente; 
c( Este o designiis seii, que!á «.^oz da Fatna- w<. > . ' V 
«Com applamortgeral àíká; pixK^iama^ / 

um. 

« Galvio se mostra ^meis ^e' baroe» i^avioíteir ^ 

«Magos prodígios «da valor obnnido; 

a Cedendo á excelsa Lpia as doas, que a sorte 

«Complacente lhe fora accumulando: 
« Rejeita o sceptro de Teraate forte, - ^ 

«£i em Móro, em liauda > louros atcançando^ ^ 
«Á Patria volta fido ao Rei» que o chama, 
«Cheio de gloria, cheio d alta fama. 
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xuir. 

«Vio-se o graade» immortál Casteo sublime» - 

€c Vóos ergaer tão áltós e elevftdoSf: • ^ . ^ 

ctQue quauto a gloria em seus.ipa^rãos iiii(»iiimei 

((É sombra Tíã com. elles oimparaiks:' . ' : . 

«Vê d 'um assalto/ e á força que os comprimei r 

aOs muros de: fiambaiá ^deitíbidos^ ; >!>. 

«As Lusitanafi Quíoas, arvorando ^^ ^r' 

ccEotre as ameias que . ia couquistaudo^ .. . ^ - • 

XLV. 

aCom patriotismo íguAlivix^ na guearra « ^ 
«O grão Menezes, d'heroismo cheio, u o,. " ^ 
«Tomar a Lybía: ardente», e 4 Luaaiieixa i. i ; ' 
a Firmes bases laDcar>;'flerfir d'esieifií: ^ > ;-í 
ccNão d homeos^.imas. de Nume^ Xysia eucemiiu ^ 
c( Porção bastante em seu fecuudo seio, 'j ' 

«Tedos com tanta Jma^ ^brUha e gknríiy > - ^ 
a Que iguaes nio ha m Xempla da. Meinoiia» . t íí^<; ' 

«Sfas hoje» dkl ^Dto pdde « LiberéadeiL.^ r 

« Um QOYO Heroe ua^iama se. levanta» / V. . 

ccQue excede a quantos na provecta idade - ' yi ^ 
«A Lusa historia oom iãbIo decanta: 
«Seu eximio valor» Jberoicidade» 
«Dimauando dos Ceos» a terra espanta» 
«Grande é seu Nome... Duque da Teiceira, : ' 
«£ sua fama a tudo aokraoeeira* > - - . -i >^ 
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« Oh dia» sempTe fmto, Qrute d*Àgcàoj 
«Dia em que a Patda a -perecer estando, 
« Vio resgatar-se> cheia de desgosto, 
«Olhos em tôrao auxilio supplicando: 
«Tres vezes salve. Dia d^almo gosto, 
« Que Diurna aui«ola de lus haixande^ • ^ 
« Trouxeste a Lysia a Paz, Rainha, e Carta, 
«E qaantoe bens a m^ravidSo aparta. ^ / i 

c<E VÓS9 oh Musas uove peregrinas, . ' 

«Em vossos exercieies difibrentes • 

a Celebrae as acções, quasi divinas, 

c( D estes, que íallo. Lusitanos Entes: » ^ ' 

« Suas façanhas, de memoria dignas, ' 

a Passem com brilho ás ma« remolas gaites 

« Servindo seu valor, nome d'exemplo 

c( Â quem subir quizer da Gloria ao Templo^ 

fcC(Mn a Carta e Raiaba a ida^e d^ouro ^ - 
« Breve afortunará o Luso Imperio,^ 
«Pois Themis co'a justiça, seu tfaesoctro, 
«Por elle deixará alto hemisfério: - - ; 
icNo século presente e no vindouro, . 1 
c<Da razão valerá o s2o critério; • * • 
ct Igualdade ante a Lei, mai xàm fiatroho,' . 
« Fará feliz o Povo, o Estad^ o XhroB0wa» , 
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Assim fallou ; e ApoUo tnmporladn^f ^ 
Com rosto alogre, affayel, graçÍQíHN • • 
Do throiio de saphira^ semeado " • :. 
Falia a todo o Congresso numeroM; 
« VóSf que teodes ouvido o recitado ^ 
« Da grande acção» do feito maia famosOf 
« Elevac, elevac de gloria ao cume » , 
« Um prodigioy que é obra fi6 d'uni Nanai» 

Levautam-se, deixando a rica sala^i • . ' 
Onde ao reflexo do ouro e díarâaflief ^ ^ 

Se oíTusca a vista» o coração se abala» ^ 
Tornando-se na escolha Yacíllantes : - 
D alli pao longe, coso primor, oem gala 
Jardins se airialam ledos» mi^ntea; • 
Flora e Pomona (34) são os sfiua Qidtores# > 
Sm gracioso esmalte» fructos» flores. 

Perto delles se tâ bosfipie sagrikda» ^\ im i 
Onde entra a numeiwa CiNtipadiia: v 
ÀUi se achava ViQo^flór cerpado i . 
Doutros Ueroes» que o Fado à Gb^ria. erguia a 
Tudo fruía o venturoso .estado».. . . , ^ 
Que próspera a fortuna'iCMmdi«$' t. 
Santo» secreto -hcníriQr reUgioiH' J .1 r ^i. . 
Tornava este lo§ar mais ixespeiU>so# • « 



N'Í8to se Té hmar Dweii dcurtida» 

£m que foimosa Im respkndwia; 

Uma Deusa de graças cirándada. 

Mais brilhante, que o «4» ae descobria: ' - ' 

Na atmosphera se via ámrnmâaí 

Exbalação suave damkostt;. . j 

Era Themis gentil, que á terra vinha "-^ ^ ' 

Novamente dar leis» e s^ fiaínha. . ^ * ' ' - ; ' » 

«(Eu venho, di2 a Deufa/em^loarsoblímer' 

«Os homens resgatar da Lusa ^rra, ' 

c( Já que o suicídio, a vil traição^ o crime, 

«Em suas almas livres «laise «noerra: 

« Dentro em meu peito a grrtídão se exprime 

«Por um íaxuoso Heroe na pai^ «a guerra, • 

«A quem seu tíeme e gloria sobranceira > - * ' - ' 

« Fario em breve Duque da TeMeiíiu 

«Seja pois, disaaa DeHia, «oroadb < r.r - 

«Tio digno Heroe de lama alti^senanten 

Flora lhe põe, com coi^ial agrado,. * • • . »• 

Uma c'râa de louro vicejante: 

Ditosa condiçto, ditoso estado U . . 

Já coroado está o Heroe prestante^ i 

Que, havendo d alcançar iguaes victorias, ■ ' - : 

Outras c'rtes terá, nuttorss glemi. 
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LVI. 

As Musasy com as Nywpbas.iQiatiiradaSf. 

Quasi a um tempo as fmtcis coatornavaiii; 

D'outros que, por acções assignaladaSf * . o; . ; 

Digoos de ser coroados ae nortmami . ! . / . 

Heróico ardor, façanha» elevadas, ; . . 

Na balança de Themis se^pjt^savam; 

Obteodo os Volui^tados ^ueiridios. . ^ ..i- r 1 ; . 

Maior apreço^ pranioa maia aubido^^ ! ^ 

Feita a coroaçto, o prMiiii»dado \. / . i . i 

A tão digDoa Ueroeí^.^e o mundo M^sí^ss^ f 

O fogo do pi^azeri acrisolado.» • ? 

Nas almas accendía doce cbamma: 'i 

Nnnca este.bosque/j&a Mims eoBsa^ado^: 

Tinha alcauçadoi taa ílliKti;e iama; . < 

Pois de Numes ao gráo mortaes IcYando, . 

Padrilo de gloria obtinha mãnmiHsdfo,: ' . 

Lvm» 

D'alli também uão longe um outra haTia^ ^ ^ ' 

Que, fóra do Patoasoneollocado, ^ 

Era yedado a toda a lox do dia, . , 

Sendo d'espessas trévas cirfiumdado s • : Á * ^m. í 

Esta gruta fechada e lào sombria, í-» i . - 

Morada era d'um NMi6viiiiil.f%d«difc . . 

Que á Líberdadar«<« ^K»». ^^do^ ' 

O centro busca da profiM^A .t<^* ^híj, -'i.Óí /iíp' * 
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' Esta era a habitaç&o do OegpoUimOf 
Que férreo aceptro. empunha furibundo^ 
Tendo por lei sAmeÉte o egciraio^ . 
Que tão pesadoa 'males cana lao aUindo: 
Para alli» para aqueUe triste .abysBiK) t - ^ ! '* 

Se encanimhavaiDy com pezar pyofmidoy», ' 
Vencidos prísioDeíiw iMiUadadete 
Comsigo deplorando oppostos iadost^ • v 

(( EntraOf lhes diE a furm^eiuraivecidat 

«Tristes mcurtaea^ (jiie^ sem vakury sem .fam^^ 

« Estaes sem Patria» esteio, uem guarida, 

«Nutrindo o fel, que atioa j^moitso inftammas 

«Um moDstro mais cruento v^omvida, . 

c<A uovo soífrimento aqui vos chama: • . , 

«É o Furor, (35) (uaestÉ Diviadadey 

«Porç&o do ÂYenM>9 ijiniga potestade«.i» 

Be cruas serpes línguas inflamBiadas 

Dúbio clarão na. gruta derramavam, 

E aos aceuos do monstro caviperadas - > 

Os pettos d'iÉÉs e d^QoIm watt42iraBia . 

Be tanto honw as mentes assovd^adas . • 

No Báratro profundo se ju^avaoiií * 

Furor, remoarso, coafaqSQ, espanlor * ^ > ! r :í 

Bos oBios lhe arranoam actrbo^iprantov.. r. 

6 
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LX.U. 

Quadro terrível» quadro ^tér^unaddv v-^^ - ^* ' ^ ' - 
Quanto é para «ms de gloria o grato efikfto,''^ r>^ 
Por lei contraria, que profííove o Fad^ - ' 
Tanto para outM^^d^^ppfeMto é:^fot í > 

Taea sao as côi^ mm m^u ^mâo,^ ^ ^ ^ • ^ 
Que de diversa causa Hie^^r^veio} k - :i* ^i'í - 
Seguem trofeos de gloria é LíbefdaAiy v^-W^ . / 

Bfagoas; pewr, tjTatítUí' poMltêi^i ' • » « 

vsnu 

cdmmeDso Deus, oh Jõ¥e omKipotentet • « í 

« Themís diii 'que'«tii(MrHi6s à tiaturesiiy' > = i ' 
c< Regendo lá de^ Efilpyred refulgeute^ ' ^ ^ 

«Espherás táutâs, toda a redondesM: • • - > ' 
«A paz restituí áhm^&stíbè^ • . : i 

«Seu antigo espldodor/ sui inteiresiv ^'".rjJy^. w :. /. 
«Oppondo auxílios certos^ poderoso^ v ' ' - 
«Da Discórdia aOs clamores orgullK)Sôs. ' ^ ' í * . 

LtfV. 

«Author da creação/ DcNid 00 bondade, i m > 
«Se o Homem é o tóSíO Mf d^e^etdto/:' ! > t i i-uí 
«A quem déstes riiho^l^.liiMrABri^ ^ om^i.; -l; ; 
«Para que d umA'% d^òbtra osáíuctos cdkà'; : ^»!^^ ^' - 
«Fazei que, attenio á voz da humanidade^ m 
«Fraternal união nalfllB i-^ - i; ';M:ni^(;%>/ 

«£ a terra que» alagaét ^ smg«fê, opprinie^ 
«Seja da paz asylo^ ^e não doxrímo^ u <« iíí 
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«E vós, fieU da Piatrift ' defensores, ^ l 

«( Que tantos rasgos de valor e gloria 

c< Tendes feito, tomando- vos credores ^ 

c(D'erguida fama, d'immoxtal memoria; 

« Segui, segní, mavwtíco» aidoras, 

u Aicancae novos louro^ 4e .viotaridt 

(c Até que a Patria, livre ^'aniarguras, 

c(Da Liberdade gose. auteas venturas. 

ttYh 

« Por tempo breve, dimkmto espaço, . * 

<x Seguindo vosso ardor, vossa bravura, 

« Inda estarei de Lymã ntf regaço, 

«Qual Mãi soUerte,. alma de. ternura; ^ 

(c Vossa ^rte conheçot e me congraço 

K De maior gloria ébter^ maior vcfBtara, 

« Pois quebrareis os ferros veigonhoeos, 

«Que ha tanto á Patria são ealamítosos. 

LXVII. 

« Outra Themis vos deixo, imagem minha, 
« Dos Numes, e de Jove «protegida : 
« Ê Maria Segunda, que Rainha 
« Á Lusa terra vem, dos Ceos descida : 
a Já, já de Lysia perto se avisinha, 
« D altos dons, de virtudes guarnecida, 
« Onde o sceptro d'ouro erguendo ufana, 
a Fará com elie a Gloria Lusitana. 
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t 

uvin. 

« Também vos deixo o meu maior thesouroir 
« Código de justiça^ d'eqaidade, 
«(Onde unido está, com letras d'ouro, 
K Amor de Patria^ amor de Liberdade: 
«No preseutOi e no século vindourOi 
«Trará a Lysia igual felicidade; 
« É a Carta» este Código divino, * ' 
«Um Nume o gunrda, o tutelar DeBtim);i» 

LJLISl, 

Assim fallott a Deusa ; os Ceos exultam. 
Sua sacra promessa está cumprida • • « - 
Carta e Rainhai que em poder avultam^ 
Tem de Lysia nos Geos fiel giiatfida: 
Carta e Rainha d'elles só resultam ^ 
Vaz, segurança, pro^ridade» e vida; 
Sede uiiidos, tereis Felicidade, 
Patria, Virtude^ Gloria^ e Liberdade. 



lilBI DO IV B OmHO 
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(1) X .HBins» filha da Geo e da Tem* e deosa da jqs^ 
tiça. Representa-^ sempre com a balança na mio, e venda 

nos olhos. Recusando' casar com Júpiter» este a submetteu á 
sua vontade, e d'ella te?e a lei e a paz. 

(2) ioWf Olho de Satonio e de Hbéa. âaturno devo- 
rava todos os. filhos varões, que Rhéa dava á luz : nascendo 
jteve com Juno, qois Rhéa sul^icabir a primeiro á croeMade 
de Saturno, para cujo fim lhe appresentou a segunda ; e em 
logar de Jove uma pedra embrulhada, a qual elle para logo 
devorou. RepreaenU-^e com o raio na mão« posto em cima 
4'uoia»aguia# 

(3) Vulcano, deus do fogo, fílho de Júpiter e de Juno. 
Gomo era extremamente feio e disforme, logo depois de nas- 
cido, Júpiter lhe deu um pontapé, e o lançou do Geo abaixo. 

Vulcano quebrou uma perna, c ficou d'e]la coxo. Desposou 

Vénus. Fabricava os raios para Júpiter, e linha as suas for- 
jas nas Ilhas de Liparo, de Lemooj», e no fundo do Monte 
JSthn&i 

' / !{4) Mavobtb» dena da guerra* e filho de Juno. Repre- 
seÉNkNse aimpre «nttadoi desde a cabeça até aoa pés, e em 
um ^allo junto a si. . 

(ò) Pallas, ou Minerva, deusa da sabedoria, da guerra, 
e das artes, e íilha de Júpiter, que a fez sahir da seu cére- 
bro, armaAa- da cabeça aoe pés. Refireaenta-se com capacete 
M cabeça, e egida embuçada ; lança na mão, como densa 
da goenra, é tendo juntor a si um mocho, e diversos instrua 
mentos de. mathematica, como deusa das sciencias e das 
artes. 
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(6) Plutío» deus das iafernos» filho de Salarao e de 
Rhéa. Não achando molher, por extremamente feio, roobou 

Prosérpina. Rcprcsenta-se com uma coroa d 'ébano na cabeça, 
chaves na mio, e sobre um coche, tirado por cavallos negros» 

(7) Discórdia ou}£ris, deusa, que Júpiter expulsou do 
Ceo, pe]o motivo das contínuas desordens, que stiscíta?a en* 
Ire os deuses. Representa-se com a cabeça innastrada de ser^ 
pentes, com uma tocha aecesa em orna das mSos, e na outra 

uma cobra ; olhos espantados, cór denegrida, espumando-lbe 

a Jjocca» e as mãos ensanguetiladas. 

m Exmo, v^euto do norte, um dos quatro principaes. 

<2f f Anto tm ÂmuAw Ob poHw designam âmiiftS' veset 
o sol pelo nome de Yh|bo. 

(10) Aurora, filha de Trtan e da Terra. CfueiH pre- 
side ao nascimento do dia. Representasse, morando em um 
palácio esmaltaé» 4^eii90y assentada em uma carroça d' esle 
melai.' • • 

Mtmnmh flHio de SataRm e -dts IMo ; fertence-^lfae 
o império dos mares. Representa-se sobre nm ^bs^ -fem 
forma de concha, tirado por dois cavaBos marinhos, e cour 

um tridente uà mão. . í . - - t 

■ 

. Irràmà ou fiiOAMT^, fithos át titM. " 

(tô) Tnnn», Hlha de Nereo e ^ Borit. 

(14) Flobá, densa das fldres e da primavera; ttttlbcir 
de Zephiro. Quando as mulheres celebravam os jogos floraes» 

isto é, as festas d esta deusa, corriam de noite c dé diá/ dan- 
çando ao som de trombetas ; e as que alcançavam o premio 
da carreira, eram coroadas de ílóres. Represpirta-se, ornada 
de grinaldas, tendo junto de si cestos, cheios de flores* 

(it) Knvtaa, deusis, filhas do «Oceano, e de Tethys, 
oli de Neiw, • de Berh: OceanlHles^ oii MeMMos» hâbir 
ta vate no mar : Naides nos rioe, 4M«s« e ribeiros: liryate 

nos bosques : Hamadryades uas arvores, qoc prologiomí; Na- 
pmís reinavam nas florestas, e nos prados: as Orcades nos 
montes. 
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' (16) Sn.vAif6$> dívivihj^ei cai^p^tres^ p^eeii|r»r os 



i'.' (i7) Crij-ENio, o m^smo qno Mercurio : Cylleniií. vem 



(18) AiiraUo, filbo de Júpiter, e de Aniiopai rainha de 
?l|ieí>ai« fdiSímm n?lir^ Cii^àf^ a^aye tvqae 

de 00a lyra. As pedras s^D^iveia a c^t^ melod^, R9f M 

{id} PiMNAfio, monte da Phocida consagrado ás Musas. 



» 1 » » 



AÍMe» 4i^.aM«iiwi itfttit^ 4f 'Wite^ lOfm d^ 4|e^ 491^ 

Ml 3of«rea mis altdi* p^a p^li)ÂÇ4tr a qMaUdade de 

noTa ; e que nanca se ^podia calar. poetas a repr^escntam 

na figura de um monstro com azas, d'estalura agigantada e 
horrível, e com tantos oJl^cis, i^rf^ljbfii^ j)^a£^pj^i;ua^, xomo 

(21) Zephyro, vento do Occidente» e um .4w. 
príncipaea» Era filho d'£olo e de Aurora. Assopra com tanta 
y w r i Ã K te y fi lap jneffpno tmpp (co^ ,^nta poder, que dá vida 
'áSiarveres e la^s Irucios;. A|6siçooi}r«e á 4eusâ Flora, de q\xcm 
Unt moitas mim, J^^^ft^E^ %ÍVWíi>4le,uí^ «W^J^íí 

(22) Athlante. Era um gigante, filho de Júpiter e de 
Alftit«r. 4«u a |Çf9n|j0^ãp;rf||9.M^tar<^^ 



(23) Apollo, filho de Ju[iitcr e de Laloiia, irmão de 
l>imaf. iÇfi^ se di^ppmiuaAa Pheho, por ^fifa dj^r con- 
duzir o.çaiTfe 4<» Sol, tirado por quatro cavallQí^,; e açi 4eri;a 
Apolí9. JÈ .ojfjpu,^ .da pfies,ia, da m^c^^a^ da pp^f^^e^^ 
Hrte^r fé ík:ití»fífe 49iS npve jg44iHA»'# ju^va.«eem ifjl^ 
monte Parnaso» Helicon» Pierio ; as margens de Hip^qr^r^ij^, 
e do Permesso; onde pastava o cavallo Pégaso, do qual 
a^í jlfiPiyfe para mon^r. Repsesantarise com a Jyra na ipão, 
^U rtoido juuto a os ÍAstj:uraentos pf;0|>iigi> .rift^ artes; 
e yi^i^ yigL c^l^ ÍÂf^OíD-Wr qu^ijrp fiíijií#lloí|^(!rrfiin(ip,a 
Zodíaco. j 
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(24) Callyope, uma das nove Mnsas; presidia *á elo- 
qncncra, e á poesia heróica- Reprcsenta-se como uma don- 
zeila, coroada de louro, ornada de grinaldas, com ar ma- 
gestofttt"; unia trombeta na mio direita^ e na esquerda um 
livro, e Janto d'elh éoli^ tífes, qliesSo a Hjadn^ a Odiasóa^ 
e a Eneida* 

(25) CLtOj uma das nove Musas, filha de Jupitér e de 
Mnemosyne. Preside i historia, e é sempre representada na 
íigura d'ama donzella coroada dc louro; lendo na mão ái* 
reita uma trombeta» e na esquerda um livro. 

- j;'-. . ...... ■ ' ^ ■ . 

(26) Ebato, uma das nove Mosas; preside ás poesias 

lyricas. Representa-sc na figura dé dontooNa prafesnteira, co- 

roadà de myrlo é de rosas, tendo em uma das mios a lyra, 
um arco de tocar instrumentos na outra, e ao pé de si um 
pequeno Cupido com azas> arco e aljava.- • 

' (37) Thaiu, otta das nove «íisas ; preíMiaiá comedia 
e á poesia Ijrica. Represeiofa-se na Agwnf á'nm doniella, 

coroada do hera, coro uma mascara na mio, e calçada com 
borzeguins. ' - • 

(28) Mblfombne, uma das novo Musas, deasa da Tra- 
gedia. Representa-se debaixo da figura d' uma donzella , 
eòm ar serio, vestida siímptiiOsamisBte,^ca}(ada com cotur- 
nos, tendo sceptro e coróa em nma mão, e mn pvdlial nà 

outra, 

• . . . v^: 

(29) Terpsycobe, uma das nove Musas, deusa da mu- 
sica, e da dança. Representa-se na figura de uma donzella, 
coroada de grinaldas, com uma harpa na mão, e vários ím- 
trumçntos de musica á roda de si* 

(30) EíjTEBPE, uma das íM^ê Mvsas ; ittWitoà a' flau- 
ta, e é a que preside á musica. Reprcsenta-se*nallgnra*de 
uma donzella, coroada de flôres, e tendo junto a si pa- 
peis de solf4, uma ilauta, oboés, e outros instrumentos de 

musica. • . 

• (31) PolVhnia,^ uma d*s nove Musas i^pmrtde á Rbeto- 
rica. Representa-se cora úrta cérdflf de pérolas, vítttída de 

branco, sempre com a raio direita cm acção diôrar, O teíBo 
um sceptro na esquerda. 
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(33) Ubahia» «ma das nove Masas ; preside á Astrono- 
mia. Representa-se na figura de nma donzella, vestida com 

roupas azues, coroada de estrellas, sustentando um globo 
com ambas as mãos» e rodeada de muitos inslrumenlos do 
mathematica. 

(33) Disniio» dinndade allegorica, que se faz nascer 
do cabos. Representa-se com o globo da terra debaixo dos 
pés, e nas mãos a nrna» dentro da qual está a sorte dos bo-* 

mcns. Os seus decretos são irrevocaveis : c tanto o seu po- 
der, que lodos os outros deuses lhe são subordinados. 

(34) PoMOKA» deusa dos íructos e dos jardins, amante 
de Vertomno. 

(35) Foaoa, difindade allegorica, que se representa na 

figura de um homem carregado de cadêas, e assentado sobre 
um montão d'armas» como um furio<>o, que quer espedaçar 
ãs prisões» e que se arranca os cabellos. 
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ESCLARECIMENTO DO POEMA. 

..A^LOiNS navios, que apjKueceni no mar, reunidos, 
parecem perteoGer ao usurpador da Corôa Portuguesa; 
e vem tAiéi tom * fiili*.de ameaçar um desembarque 
n'esta Ilha, que tem permanecido fíel ao dever sagrado 
de obedecer é Sua Legitima Soberana* A mim, Povos 
d'esta Ilha, a mim sómente pertence dar as precisas 
providencias para a vossa defeza, á briosa e leal Guar- 
nição Militar, cujo eommando me foi confiado por Sua 
Magestade: cumpre unicamente defender-vos ; eu vela- 
rei incessante na vossa segurança, e os Officiaes e Sol- 
dados doesta GoamiçSo saberSo fazer arrepender os des- 
leaes, de um ataque temerário, se ellcs, contra o ^ac 
espero, ousarem fazel-o* 

Povos! Dirijo-me a vós para, em Nome da Nossa 
Legitima Kaikha, vos lembrar que ó vosso dçver e 
interesse conservar-vos no mais pleno socego; cerrar 
os ouvidos a toda a voz sediciosa, a todo o infame 
grito, que tenda a atterrar-vos; na certeza de que da 
vossa conducta dependerá, se assim o cumprirdes, o 
gOKo dos favores que a Nossa Generosa Soberana der- 

Digitized by Google 



76 O DIA 11 D' AGOSTO DE 1829. 

« 

ramará um dia sobre o paiz, que scrvio de baluarte à 
fidelidade; e que, com aquelies que de tal dever se 
afmrtarem, tSo severo e tão ÍDexoravel como a rigo- 
rosa Lei, eu obrarei de maneira, que seu exemplar 
castigo sirva para sempre de escarmento aos atrevidos, 
que ousam postergar o dever de súbditos, e: retiiificiar 
á religião sagrada do juramento. 

Povos d esta Ilha , Cidadãos de todas as classes I 
tranquillidade completa» inteira submissão ás Ordens 
das Authoridades, e nenhum receio de uma força, que 
quando se atreva a obrar, será sem fructo; é este o 
proceder, (jue o vosso Governador vos recommenda» e 
que a Patna e a Nossa Rainha de vós espera* 

Palacio do Governo em Áogra, em 30 de Julho 
de 1829. 



G>nd0de VUÍaWr. 
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iSoLDABOs! arrastados ao crime e á desgraça p^lo 
mais malvado eogano» a (pie vindes a estas praias/ 

encoDtrar n*ellas a deshoora e a morte! Vós sois os 
mesiBOs, que eu commaudei em Al^retôf em Cormhef 
e nas Pofiflsi ão Prcéo e da Bearca. Vds sois os moip^ 
mos, que defeodesteis allíi com tanta gloria, o ThrODO 
LegítiaM> do Seriior D. Pbbao IV^ e da Senhora D. 
Maria 11, còutra esses iofamesi que agora vos com- 
mandam. . ' 

^ A Nossa Adorada RaitoA mè Mandou a esta Vim 
commandar os vossos antigos camaradas ; eu estou n^ella, 
* Sdtfadol» e escuso dizei^vos qne a defenderei de todo 
o ataque; que as minlias forças, em numero muito su- 
perior dos rebeldeSf Uies não podrai deixar a me-^ 
not' esperança dé vtctoria: nías custa-me ver-vos eu* 
ganados, e ver derramar o vosso sangue. 
* « Soldadios! voltae essas armas eoofara o osurpador 
e seus adhcrentes, e nâo contra' a Vossa Legitima Rat- 
dua: as $uas Graças para . o iiituio» as^ do Poderoso 
Imperador i Seu Augusto Pae, serSo a vossa recoifr» 
petisa; e desde já, uníndo-vos a . oós, em vez. de ao** 
dardes como degradados pelos maiea» softendo violen* 
cias, calamidades e misérias, tereis a abundância, a 
paga prompta, o smiço regular; e^ mais que tudo» iro-* 
careis o nome e a vergonha de rebeldes no titulo de 
heróicos defensores do Throno e da Patria. 

Palacio do Governo em Angra, em 11 d' Agosto 
de lS2d. 

■ 

Cmide de Villa Flor. 
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e vingança^ appareceu ameaçalidò a veasiBi Hba, eu vos 
reeooimeadei o scMpego, « eonfiança em mim^ e na. leal 
Gwinifad; que f osndeíétid^; b 4o8t proinetlÍMdí castigo 
dos inimigos do Legitimo Tbtono^ e da Liberdade da 
Patria^ ae eUes ae atrefwmi » acMttunMtar eale itto^ 
rioso Baluarte da Fidelidade. Vós ^ babitaÃtes^^ ieaea 
d'esta Ilha» observasteis, fieis» o que vos iodiqtiei; .e 
eottt aait taW iaabalafrel as: ^Uofiè» .laaAs ^ qab íooíst* 
mando, me fizeram curnfirír a minhâ promessa. 

O ^Dimígo^ deÍKOUy .cpbertaa dos caúdamras ám.eemf 
as vossas praias» queria ioundar do \t)sso sangue; 
as erdena saoguinaiiip» que traziam cootfa a vossa ^uai^ 
mçio^' e- €Mtnii'ea povoa* fieis jdÍNftá llhht anPiovpdenrâi 
(que malogrará sempre os esforços ;do crime) as tolveu 
ooâtra eUes; miía/deKinetadei dfia aanàiioldadiM oo mor- 
reratn pelo fogo» ou pelas ondas ; ou receberam de seus 
geoerosos vencedores aquelle apc^hiaiefttaé uçia a lali* 
gii» e a iMimanidad» determinàm^í.ttiaa «^oe aâ-ankan 
da tyrannia Ities tmham prohibido çUr aos seus defeii^ 
Èos^ e a fós mesHiosy se fbBsemtetwDiHdoa*>M>'> - ! • 

Se, depois da ruina experimentada, se atreverem a 
v^tàr a estas praias, eu .yoI*hi pvon^to 0Oi|aiDeqte^ (e 
a ^eiqie#i#DOÍa «uíbá àe mfíâmM^m -o vabr oè'eeta pro* 
messa) a sua ruína será completa. . . ... 

Povos da Terceira, habitantes d'este illustre Baluarte 
da Fidelidade, da Honra, e da Constância ! contiouae a 
viver na mais completa tranquillidade. Cooperaeí^ com 
os valorosos que vos defendem, para acabar de pAr es- 
tas praias ao abrigo de todo o criminoso esforço de 
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nossos adversários; e a vossa Ilha terá a gloria de ter 
restaurado no Throno a Nossa Amada Rainha, de ter 
rebabílitado o Nome Poctuguez, de ter sido o fóco 
d'onde partirá a Liberdade, e a prosperidade da Patria. 

AcampaoidQto em & Sebaatiii^ . aos i^. d'A§asto 
de 1829. f-. • 



Asgignad yr de Villa Flár. 
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O DIA 1« B*AGeSID mS 1889. 



•>':... ■■ ' f. . • • • 

N." 2o. 

•à * , . 

Mepartição da A^tdante General f m la d Â^o 

de 1829. 
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Por occasiSo dâ gloriosa Acção do dia 11 d'Âgosto^ 
e completa derrota da Esquadra ÍDiíniga» S. Ex."^ o 
Sr. Governador e Capitão General tem a satisfação 
de louvar a couducta deDodada^ tirme, e briosa de to- 
dos os Officíaes e Soldados d esta GuamiçSo. E tendo a 
direcção do ataque dado ao Corpo de Voluntários da 
Senhora D. Maria á Guarnição do 5.^ Districto» e 
á Artilheria, estacionada na Villa da Praiai bem como 
aos Officíaes de todas as armas, empregados na defeza 
d^aqoeile ponto^ ou enviados em seu auxilio, a occasião 

de sopportarem todo o rigor do mais renhido choque, e 
de desenvolverem, simultaneamente» quanto ha de mais 
generoso nas virtudes militares e civis, mostrando-se 
heroes pela moderação e clemência na vietoria : S. Ex." 
deixa ao Mundo, á quem este feito d'armas vae ser 
presente, e a Sua Magestade, a cuja Presença o tem 
levado, o dar-lhes o galardão de gloria» que por tanta» 
maneiras lhes pertence. 

Mendes f Major^ 
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O/ficio do Conde de VUia flâr ao Marquti de PalnuUa. 

IlL"" e Exr Sr. . 

I . * . 

, " . » ' ' ■ : , • . . • 

X^jQPOiâ a V. ISju^ dirigi, o meu ultimo Offioia, 
eni que participava que a maior parte da Esquadra 
Jiloqueaiáe se havia retiradot e deixado sóiuente dois 
firiguea em obaerraçSo, coBtinnou este estado de cou^ 

sas, sem alteração, até ao dia 29 de Julho, era cuja 
tarde se avistaram^ ua borda do horizoute, Navios em 
grande nuiilero, que afauf^víim para ten^i; e na nia^ 
dragada seguinte se reconheceu ser a Esquada iriimiga» 
Mmpoalt de viote ò duas v6las; a saber; uma Náu» 
tres Fragatas 9 duas G)rvetas, quatro Brigues, quatro 
jCharruas, e Navios de transporte de differentes gran^ 
âezaiy .a^ns d'e8te8 armádos em guenra* Á vista disto 

fiz as minhas disposições para rectíber convenientcbiente 
fk inimigo ; e tendo guarnecido todos os pontos accessi^ 
«eis da Ilha^ e estabelecido vigias em todos os de quasi 
impraticável accesso, designei a Guarnição dos Castellos 
d»: Sip JoSo Baptista e S. Sebastião» formei uma Co- 

lumna volaute, que occupasse os cumes sobraucciros á 
parte O.S*0« e N«0« da llha^ e apoiasse immediaia*- 
HMite qualquer ponto. Sobre o qilal a Bsquadra Ée di- 
rigisse em disposição de ataque n esta parte da costa^ 
6» reunindo, o grosso das forcas em uma eoiumna cen** 
ttaU a conservei comigo para decidir a victoria, mar- 
chando com elia sobre o primeiro pouto» que fosse seria- 
mente acommettidav 

7 
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A Esquadra bloqueante, ou fosse porque as calmas 
e os ventos de S« e S, £. , que reinaram nos primeiros 
dias da SU9 appariçUo^ a embaraçassem de operar; ou 
fosse porque, íiada em falsas noticias e calumuiosos boa- 
tos, malevolamente espalhados sobre o espirito e dispo- 
sição doestes povos leaes, esperasse perturbações iiiter- 
mSf que a coadjuvassem; ou fosse finalmente para re- 
unir 00 meios di^ ataque, que ainda lhe faltavam, con- 
servou-se bordejando na costa a S. e S. O. da Ilha até 
ao dia 10 do corrente mez d'Àgosto; tendo nos dias 
antecedentes recebido vinte a trinta Barcos abertos, de 
differentes lotes, que mandou vir da Ilha de & í^rg^f 
e que sO distnlmiraiB pelos dhmsoB Navios»: 

Bm 10 d'Âpfoslo, tendo o vento voltado ao 8. 0., 
ioda a Esquadra tomou o rumode&JL; e, amarwdcHse 
cada ves mais, reconheci, sobre a tardey qie a posição, 
jem que ella se achava, em relação ao vento, lhe per* 
mittia atacar com vmto largir a Villa da Prrâi, e oom 

Tento mais escaço as Bohias ao O. doesta Cidade c 
Castello. Formei então uma nova cohimna, que, com 
algumas bdccas de fogo, dirigi a oecupar S. Siaimstíi^ 
a íim de poder, de prompto, soccorrer a Villa da Praia^ 
oiija Gttamiç&o estava oanfiada ae valoroso iBataihlo éê 
Voluntários da Rainha a Senhora D. Maria U, do Con^ 
mande do Uiyor de Caçadores 9, Manoel Joaquim de 
Meneies ; e oídeDeí «o Comivakidaiita do Districto 'á 
«squenla da Villa da Praia, o Tenente Coronel de In- 
Manteria 16r l^edro José f rederia>, puchasse a sua jbrifa 
is altms, que dominam aqiieUi Bdita no aeii iaio et^ 
querdo*. í. . . / 

. Ao ranper do dia aegaiiite a Eaqnadrá^ q u e i a od a 

iiielhor encobrir o seu de^signio, e lalvei ilhidirHne^ 
appareceu assaz aterrada» e em frente das Babias ao (X 
de Angra e Castello; nieSf ao aclarar cenffetaméntt 
o dia, sopranda-4he p vento jpais íresco, e enevoando-^ 
se o horizonte com aguaceiros^ voltai ttdnla da baado» 
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9 r^s&M^o a €o»bi raflidiaieiítet aargio de imimTm na 

Bailia da Villa da Praia, onde teve logar a Acção feliz 
gitírM^» cnja d^flísripoio f ermida $iibwet4o a V» Ex.% 
para que ^ sirva leval-a ao coab#eiaKPtQ 4^ Sua Ma- 
g^tade. 

Al> proxèiiídade da. terra» qqe a Esquadra» fa«- 

vorecida pelo veoto, dobrou o Cabo da Praia; e a ne- 
b^Ra, fi.^uaç^iroBt qve n'aqueUa.bora offuscavam o bo^ 
jrito&te, eocubrio aos defensores da Bahia da Villa da 
Praia todo o movimento da Esquadra ipimiga» e só 
p«j0S 11 iiora$ da.panhli» em cpie aa neyoaa se dissi- 
param e o vento serenou, descobriram a Náu inimiga^ 
^ i^zia a vanguarda da £aqiiadi^« e ista ao lampo 

em que já entrava a Babia aproada á terra, e seguida 
por todos os Navio» da Esquadra» á excepção duma 
Cprveta» deixada em frente do porto d^Aogíra. 

^ O Forte denominado do Porto, rompeu o fogo, e 
este foi logo nesfiQfidida por uma baoda da Náa e 

mais V<isos da Esquadra; a qual, continuando o seu 

Aavimeoto» peaetrou ^tó oode o fundo Ih^ permilliu: 
lançou fimOf colheu o panno, e eeDttuaou^ sem inter^ 
HipçSOi a mais vigorosa canbooadlt* 

O Forte do Porto ^ eommaodado peto Âlfeves de 

Infanteria N." 3, Simílo d'Albuquerque, proseguíndo 

no aeu iogo com o maior ac^to^ em q^autp o inimigo 
trocava, eom po^co fnicto, sob#e aa nosma bateríaa e 
trijiiobekas^ fe;i; logo na.^áu copsivliírâveis avarias, par* 
tfiido*Ifae 0. fito da retraoca e parte do tombadilbOf e 

ferindo muita ^^ente a bordo. - " - 

Foi poii^m em vão que o inimigo^ com o fogo aUir 
faéó de ceotoiif de eaobSes, prMendeo atterrar os Volun^ 

tarios da Senhora ;D. Màhu Ilt que m aiodai em tão 
árdua cnísa, m aeharam ataoaAw oom taaita eeleiidade 

e violência. A sua attenç5o Cxou-se sobre toda a linha, 

que ib/^ estava. couSada; e esperaiyamt ,com 9tíffè^ 
aangue frio e subordinação^ quái caraotarisa os ver^-* 

7 * ^ i 
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ddfofi inílttarés, e que honra os fnftis aguei^iidk)» ^' o 

desenvolvimento da operação do desembarque. 

Pelas 4 horas da tarde^ seia o fogo de bofdo 
descontinuasse um só momento ^ o inimigo ^ kmçando 
uma columna de tropas nas lanchas, acommetteu, com 
rapidez e denodo^ a ponte ondé^ etiète o Forte do Es- 
pirito Santo, e aonde uma accumulaçào de penedos de 
haèalto, 6 grossos montites ^le iavK roladai formam uma 
oslrcita assentada na base de uma escarpa de pedra 
•quasi vertical. 

O Major Meneses mandou immêdíateÀeiife<tmia 
parte dos seus Vdunlarios a soportar este ponto, reumn- 
doHse á força, qiio do I>istricto immediato se pòsMsa 
junto à ]jase do Forte ; e estes valentes militares , 
debaixo do fogo das baterias de bordo> e da metralha 
de duas Canhoneiras, que protegiam o desembarque, 
começaram uma tão viva e tao bem dirigida fuzilaria, 
que conseguiram fazer retroceder alguns dos escaleres» 
todos terrivelmente estragados; a maior parte porém 
da força inimiga» arrojaodo-se atrevidamente» e a todo 
o risco, sobre os penedos,' e trepando^ ao Forte do Eà^ 
pirito Sauto, que já se achava evacuado, conseguio Ian* 
çar aiguDs hottieos no ititerior do mesmo FcíHe; em 

quanto outros poucos mais longe conseguiram trepar a 
escarpa. £ra este o projecto do inimigo, que pretendia» 
âssenhoreandoHie do Forte e da crtlrtâ da rodia, odira-* 
par, com a sua força, as alturas da nossa esquerda, a 
fim de pfoteger as suas operações vHeríolres; porém o 
valor dos Voluntários malogrou este plano ; por quanto, 
trepando rapidameate ao cume» que domina o Forte, 
saltando n^elte á bayoneta» e desalojando os immígos, 
os precipitaram sobre os rochedos em que tinham des-* 
mibareado» ^ guanfècet^êm à crista' da escarpâ»^ > ' 

A este tempo o inimigo, acossado em parte pela 
luzilaria mirtadora» que chovia sobre as land^as»^'^ era 
parte com o fim de lançar uma segunda columna cou* 
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tra o flanco direito da nossa linha^ retirou as lanchas 
bordo; o que deÍMu a sua primeira força, com« 
fmÊfi-.ék* fkk éi8 daí» teopasf e fqoini totalmente^ for^ 
mada deiGraoadekos é Caçadores» entre o abysmo do 
BMiV 0 mm fM»vpá; impnrtieuYel^ guttmecida no oomei 

fO€ uma activa fuzilaria. N'este tempo já a columna 
central, qua^eu tinha feito marchar ao primeiro indi* 
09^ 4o «ttque, depdia.deif^pecnmr uim grande eÉten^ 
sSo dem ostrada, batida de flanco pelas baterias da Náu 
e Ff «gataai^iava M ViUa^dn Biaia ; rer.j&:4tí|Mrâí^ 
columna dos atacantes, privada dos seus Commandantes 
ei4a.jâutroa Offiôaes feridos mortalmente, acommeltidft 
por iiai„;Gbi¥eiffo de balas, e isoktdt na base da es- 
carpa, se. achava completamente rota e desalentada; e 
«s SoU^doa» exasp^ados, faffadai»m peh» lanehaa^ -para 

re-^mbarcar-se ; mas bradavam inutilmente, c coati- 
nuavAlu a sofrer, o aooUouo fogo dos nossois, om quanto 
», Navíoa, aem neasar, bzíani jogar* a .sm ;arti|bbria 
para a terra. . * • . . . 





■ 




Cl 



sobre o espectáculo, que se me apresentou quando che* 
gueÂ ao €ampo. da Bataljia. Jbapectaculo o. mais beUo 
que pôde abeontrar^ na gneira, e que talt^ se 490 
apresente em um só ^bre mil . combates. Os canhões 
da Ksqaadra batiam- por ; toda a parte a praia e cott»* 

nas adjacentes; e os nossos Fortins, com um llmitadis-í 

síwp num^p de caohõea» siervídos por., artilheicos da 



easta, rei^f 












1_ A 



m de fogo, que 



liam a eentenarea de 

os ataca^vam ; e no alto da escarpa, a pequena linha du 
Veluntarioa desenvolvia^ ^multaneamente, p^paxinaò 

valor e a mais sablime i^eiierosidade. 

Os ataa^ntesi .abaudonados» sobre os irpcb^doi» Qãe 
podflfido ,aeai esteader-se nem eseapar-^se, e pemiadir- 
dos que nós, imitando as ordens por elles recebi4aa, 
lhes n^ganamos qaartel, estavam reduzidos á exaspe- 
ração; os mais auddi^cs Jaziam iu^o para o cume da 
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penhas ^ue o matr tinlia pouco a pouco iavacUodo, por^ 
qae a -maré estava na força èà aÂeheate: w iMis *4m^ 

cos occultavam-se nas lapas. Este horroroso estado de 
n^zes^ pola maiar farte arrastados pela HotttH- 
da e tyrannia do usurpador, mmmm-úi gaimmn 
Voluntários; e vendo nos inimigos yencidoà um bando 
de «irictímaa mMmeist ^ bradavttii--níeé do itto àk ^ 

carpa := que nfio fizessem fogô, que ^e rendessem, que 
nada tiaham a reoeíari desarmados e aiguns» ligados 
Mfn cordas, estendendò^as ao longo d^ escarpa i otttUÍM 
descalçando^y e desoendo assim petos penbascos, da* 
tam ás iiitós, % tiravam do abysmo oir nii«iigodi que 
effectivâmente largavam as armas, sem que os pertur- 
ba^e aem t. fogo doí «aabSes e doB mosquete», oem « 
metralha de um Brigue, que fazia fogo sobre a véla; 
e conduzindo os prisioneiros, assim feitos» á Villa da 
Pratai toavam de aKnro ao fogo ; ittâitos ligando^ com 

lenços rasgados, mais de uma ferida recebida. 

Logo qua a cokmna central p6fietiK)u no Campo 
da Batalha^ & atançar duas CompanMas do 5.^ Bata^ 
IhSo de Caçadores » para aoportarem na esquerda os 
Vohii^ms; esten^ o msto éa fbrça no lada direito da 

Bahia, contra o qual o inimigo dispunha o seu segundo 
ata^pie. Com effeíto» mal as minhas dísposi^Ses ^^taNrasa 
tomadas, quando, a abrigo da Náu e Fragatas, se em" 
barcava uma segunda columoa ; e as lanchas» desenvol^ 
venda-sê snccesaifamaata^ atMaçavam a nossa diréita; 
mas tendo o primeiro tiro de airtilheria de campaaha, 
da Bateria do commando do Capitão VíUarinho^ 
lado a primeira lanclm e as seguitites, confundida toda 
a linha» as lanchas retrocederam e cobriram-se com a 
Náu» ao som dòs gritos de YkskiÁVf 'de todh á'fWMa 
linha triumphante. 

Chegava então o resto da minha artilhéna,- e -m 
obuzes, que as diOicttldades das eslradas linham deiiio- 
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çoir a Esquadra «k. um iiqvq p.<^igo. Era porém já noite; 

4 mfé entm pMamr^ ^ a Miu» que tinba em 

baixamar tocado do fundo, fluctuava de novo; a calma, 
<pM rfiioifa M decurso da tarde, foi ^ubstitAiyidi^ por 
uma hy% vvafiio. Sótão a NAii CamtnaDdai^i^ yeiídMt 

malogrado o ataque sobre a uossa direita, abandonando 

cMlipietamiiite a âòr das auaa tropa^t cm atMâffft 

a pçflsa esquerda, fez signaes ao i^staot^ da Esquadra; 
e os Navios, cortandO; apro^ad^Miiaat^ a», aivarra^ litir- 
fiiam Ihra .da Bahia, e feêfiim<-se aò marii o^ae de 

certo n5o conseguiriam todos, se o tempo me tivesse 

p0i»i4(tdo tr^ciar to Batoriaa • da Proía maior wm^^ 
à# peçaa.da gfosto cali)»re,-w 9b oa obumi I^Yeieem 

chegado mais cedo. 

.O mittigo perdeu moeste dia «tenia a finrga oom que 
atacou a nossa esquerda ; o que avalio, segundo o que 
observei, e o dapmmemto dos prisioneijrps, em SOO a 
AfAOO bameM, 4ô$ quaes, 3^ foram fisítos prisíqoeí^ 

ros, e o restante, pela maior parte, morto sobre as 

(iKàat .e atfingado, como se vé do gmode niisg^ de 
eadaveres, que já tém ykido .á ee^a« AHi morreram 
Qflicioea, ^ntre.elles o Xeueute Corinne 1 Aípev^^do, 
CjMpmapdaqte :am Mgendo .4* £i^p9di«ito e GoffnmAo-' 

dante da primeira Brigada, e o Major D. Gil Eanes 
da Costa, O primeiro d oAtCfi ÍMmeM, moprtâliiieu^ lè* 
lido» ki ainda /.testemiidba da «omptemanfp .d«>:AassA 

Victoria; mas exj)iioii poucos momentos depois, <mani- 

festaffdo o aau espmiW pela geof^rpfiÂdad^ com ^e via 

tratarr os sèus camaradas, e coiii qviO eUe mesmo tírfba 
sida soocorrido^ Abandoim o inimigOi igualmyíj^, p asto 
fwbi aa tnai Cadboneims eam qim>'tip]ba pnvtAgidQ o 

desembarque: a perda, que soffreu a segunda coluinna 
de desembarque deve tcx SHÍo considerahitissim^.jpela 
impossibilidade de salvar a gente das lanchas voltadas 
e quebradas. Finalmente, soube dos pnsiuueiios que ti- 
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íiliam tido muita gente ferida a bordo, e entre outros 
o Tenente Coronel Doutel>- Gomniandante da 2.^ Bri- 
g^da, o ^ual foi ferido |K>r um bíIíIIniço de pto d« ite^ 
tranca^ roto^ na Náu. Pedaços de lanchas quebradas^- 
alguns baitos abandonados» cadáveres efm grande ntf- 
mero, est3o sendo arrojados pelo mar em toda a costa 
da Bahia da Villa da Praia e nas adjiK^nt6s. A nossa 
peréft €on$ístio em 9 homens mortost indlUM 3 <M&- 
ciaes, e 25 feridos, c^tfiio V. Ex.' mais círcpmstancía*» 
damente verá no Mappa, que remetto. " " 

Tal foi, IH."^ e ExJ^"" St., parft nós o^teríosa^ 
transcendente resultado, que os inimigos do Throno de 
Sua Mâgestade tif^Kam da súa prmietrai e, itròviív^ 
mente, ultima tentativa contra este baluarte da fideli- 
dade. * 

Toda á OfiamiçSo d^estlr Ilha, Offieiai»» % Soldados 
de todas as armas, se portaram, segundo as posições 
em que se achavam» oomo cumpria aos defensora da 
mais santa e generosa causa. Â principal gloria, porém, 
d este dia pertenceu ao Gorpo de Voluntários da Senhora 
D. Masia Ué A nan^Sò exacta do 8eo'«omportaiMÉítoi 

que acabo de submetter a V. Ex.*, é o seu elogio; e 
quando íactos taes proclamam a gloria d'iim Corpo» 
todas as etpréfisSe» íio fracas, e inferiores ao tiieiWl^ 

mento. * ; t > - 

O Tenente D. Antonio de Mello ^ meu Ajudante 

d'Ordens, que envio a V. Ex.*, e que recommendo á 
benevolência de Sua Magestade, teró a honra de 
aos Pés da Mesma Augusta Senhora os votos d^aiiMir e 
submiss?io d'esta Guarnição; e informará a V. Ex/ das 
particularidades, que me é impossível inseiir na pre* 
sente DâftvçSOi Deds gwrde a V. Ex<* Angra, 15 de 
Agosto de 1829. = III."^' e Ex.'^? Sr, Marquez de Pai- 
metia. SB Cmde de VUla Wlâr. 
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Exíracío de um Qfficio do Conde de TlUa Flór- 

J.Jta»oia do dia 11 d^Agdsto » Esquadra inimiga» que 
Dâa tenho deixada d'd;»smar» :^ amarou coosideraveií^j 
Mnié^.e mom ^. Gònrtf»;* qw tiaiia dciudo «m.obfi 

scrvaçào defronte de Angra. Tem-se visto passar diffe- 
mites fiaiQ^^ na direcQla de Sé Jorge4 Nâo i^afuíta j)ro-- 
«febiom sagtmdo .atMjfoerTl;^ ponqtie o^lninigti perâ» 
perto de metade da ^a força> e n'esta toda a de plena 
ewfiaBQÉ; iSé^ porquo t6ln*feridoa oa mòrtod. ai. seils 
príocipaes Officiaes; 3." porque os Navios receberam 
eottaid^raVeis afariaB. •£fl!mtiido:« estou i promp to. para os 
recehor^^eiBkaqMiakiuor poi^; .e..fó$sO' doer a Y.^lEjuf 
i^ue o íaço agora com a. q[uasi ccrlúza da Victoria. 

;i' y.íincfi ' ' ' •jr' • ; . K'- 
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N o dia 14 d'Agòstò| a EBqtiadra rofiibada; adliSer- 
viço de Sua Magestaide a RxjUKfáA^' peb usurpador da 
Gorôa de Portugal, e as tropas por elle seduzidas e 
violentadas para auxiliarem a rebellião, tendo-se atre- 
vido a atacar a Ilha Terceira» foram completamej^ta 
repelltdás^ n>tBfÍ9 e 'Aesba]Madèi& fáiiaéymwmAút 
parte da sua ábr^a ou joorreu affogads/nes mares, 
fiBáDdft:9obíe>4Ít^itid^ de)pondo»as amun^ eabto Mi 

poder dos defensores do Throao e das Leis* • 

:|4 i£fquadra fugitiva apeaa^ deixou alguas. Navios 
eni fipfnte^d^cgta láiy iis c^aes t9dos<ri9fdii»díiDÍiltten 
em numero, e que o Inverno próximo affogentafrá oom-» 
pletamente. É esto a ^momeoto» pe^^içppnmidos^d^ee-* 
tas Uhas, de mostrardes os vossos leaes* i^ntínpiolè»^ 
de rasgar qs doçumentos da vossa infemia, e deiprocla^^ 
miifles o «LegitimO' fiwenio â« J!f ossa Adof aéK>Rjirii8At 
que a todos vos olha como filhos; que pretende, peip 
doçura e justiça» reuuir sob Seu Sceptro Paternal* 

Executando, como Governador e Capitio General 
d 'estas Ilhas, suas piedosas e clementes intenções, eu 
fiz poòpar^a^ vidá' a •^flDtos<4epoiefim as armas, e a 
humanidade e a clemência coroaram a Victoria, Os in- 
felizes habitantes doestas Ilhas, que, arrastados pelo ty- 
ranno, cahiram em meu poder; eu, seguindo as cte«- 
mentes ordens de Sua Magestade, os restituo ás suas 
familias e á liberdade. D'eUes sabereis, habitantes dos 
Açores, a dífferença que existe entre o regimen feros 
da usurpação e o Mando Paternal e Sagrado da Le- 
gitima Rainha. Elles vos píntarfto qual a paz interna 
e a força respeitável, de que gozara os povos da Tcr- 
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ceira, para sua ventura e defensa; e então conhecereis 
quanto vos interessa a união prompta aos defensores da 
fidelidade. No entanto, habitantes das Ilhas, contae que 
as relações comvosco, longe de sefem {Hohibidus, serão 
francas e leaes ; as vossai^ Embarcações serio recebidas 
e protegidas nos portos doesta Ilha; os vossos géneros 
serão empregados e trocados n este mercado ; e a pro- 
tecção de Sua Magestade se estenderá sobre vós» sem^ 
pre que, livres e descngauados, a solicitôr&íSi^í^''*'' ^'-^ 

* balneio 4é Gmetm km' Aógra, df Agortói de 

y Assignado 3= íAmtíe (íe Kííte ¥lér. ' 

' : ♦ >•> V,;; *,t . í .1,; \j ., . 'ilí^rtl' i' , . 

r . . » 

# - 

rrfoir :;>•..-, 'i 7;i I ■ . , , ... 'í/i f. 
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' Jl^fiíffio (to: i4/tMtoKf Qeneroli. m>i6t4$ Nm0ko \ 

UHPRnfii!Qí^»M.ift'i»aioB<m ointols uUiOMIrt 

mente recebidas de Sua l\Iaf]^estade a Raimia, com- 

Augusta Senhora recebido ^ no momento da sua parf 
tida para o Rio de JaDeiro, os Oificios em que tive a 
honra de particípar-Lbe os gloriosos successos do dia 

11 d'Agosto próximo passado: Houve a Mesma Augusta 
Senhora por bem mandar louvar e agradecer, em Seu 
Real Nome, a todos os Offieiaes, Officiaes InferioreSt 
e Soldados d'esta Guarnição; e muito particularmente 
áquellest a quem coube em sorte a mais activa coope- 
ração para os successos d'aquelle dia, as provas indu- 
bitáveis, que alli deram, de seu amor o íidelidade ao 
seu Throno e á Lei Fundamental em que este se fir- 
ma; e o valor brioso, e inestimável generosidade com 
que se houveram em tão renhida peleja. 

Sua Magestade leva impressos em sua alma os rele- 
vantes Serviços d'esta Guarnição; e Lhe manda asse- 
gurar que o objecto da sua eontínua solicitude será 
oppôr seu valor e fidelidade em circumstancías de aca- 
bar a empreza, tão nobremente começada, de libertar 
a Patria, da oppressáo, e de restituir a Portugal com a 
Sua Legitima Rainha, cora o Reinado da Carta, c das 
Leis, essa nobre parte de- gente Portuguesa, que tão 
digna se ha tornado do amor de sras GoacidadSos,- e 
da admiração e estima dos estranhos. 

Assiguado = £?on(ie de Villa FUr. 
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Officiaes e mais pessoas, que acompanharam ú 

> > GoM>£ BB ^YlLLA FlÔR , B COM £LJL£ ENTBABAM 

NA Ilha Tercbira, desembargando na ViLbA'^ dà 

- ;Pkaía 22 Diá Jumo de ' ^ * ^ 

»v/^tMarechaI de Campo, Conde de Villa Flôr, Gover- 
nador e CapitSo General dos Âçôres. * 

í' '' O Major, MaooelJosé Mendes, Sub-CLefo Ajudante 
General. 

dapttlKyv^ Bàlthasár d' Almeida Pimebrtel , ^ SuIh 
Chefe Quartel Mestre General. . c« - - ' 





1 


n 


1 



da Silva Pombo, Director das Fortificações da Villa da 

O á.^Tenellte d^EogeAUM,; hàk úà SílVa Mou- 
zinho d'Al!)uquerque. ' " 

O Tenente Coronel d'Artilberia N,"" 4, José Baptista 

' O Mtijor jd Artilheria N."" 4, Antonio da Gosta e 

O Capitão d'Artilheria N.° 4, José Joaquim de 
Barros Lòbo. i . » ^ ' » ' I 

aiOipittt) d^Aiítílherili N.' 4, Antonio Mé da Silva 

^ ã^^ Tenebte dAftiftería Né^ 1, Manoel Tbomaz 
daé> Sáíitos. ^ *^ ■ • ' ' i .'^^ • 

O Capitão de CavaUaria N."" 12, João Ferreira Sarr 
niontb.' ^' ' ' ' *>i''" 

O Tpnente de Cavallaria N.? 4, D. Antonio de 

Mello. . . ';,r»i . ; ■ 

•^'•'i 0'fÁlfeíeS' de-Cttvallaria N.^ 4, D. Carlos Masca- 

- o Alfef^s de Qi^áíllária N« 4, Conde de Ficalho. * 

O Alferes éó mesmo Corpo, Augusto áotero de Faria . 
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o Alferes de Cavallaria N."* 4, Francisco de Sá No- 
O Alferez de Caçadores :N/ 2| Jonquím Har i«> da 

Mpsa. ' ... ' . ' ' a: ' 

O Capitão d^^afottena .^^^ Jhm» do;M<|ga- 

Ihâes Coutinho. 

O Alferes do mesmo Corpo, D. Maaoel da Camar^. 
^ O Ommi àet BDUígíw de Béja, Domi)}gpB.dd 

Brayner. ' • ' ^ 

O/tiapitíiQ der Milícias 4o Ibomr» Joaó Âteiandre 

da Silveira Serpa. 

^^ : j0 Bo^àxA em JUis» A^^ton {'rao^çft d$ Maga- 
lhães CoutiolM). ' :. • • .5 '* 

Estado dos Intrinchbiramentos b Fortes, Qtw,'l 
, ^ . Dlif^DiÁii A Yii^ Praia «o Du í 

11 d' Agosto de i^jfD^r. '/ * '>i'rv 

Santa Catharioa do Cabo da Praia -T^ÇQitimiiidado 
por Jíuno Brâadao/de Ca^« Tíflto>3 pefiiis» de^cali- 
bre 24, 20 e 18; disparou 89 tiros; tendo 28 do^ 

Forte de S. José — commandado por Antonio Au- 
^íi¥)ria ftippef. Xinfeí^ 2 peças, M^b^B 24 

e 9; disparou 32 tiros; teodo 19 defensores. 

Forte de S. Caetano— eonamanda do por Jpsé^^Pei- 
xoto da Silva. Tinha 2 peças, de calibre 24 ^ 9tidÚH 
pf^rau 54 tiros; tendo 19 dafeapeorei. ' - • 

Forte de S. João — commandado por José Paulo 
Machadfu/Xifilia 1 pmr d«íi«iaíre:il8í .di«|«r<» 3ô 
tiros; tendo 12 defensores. í! -- Í* 

:,i.fl<rte de)Sliota;CtMi 4a,£(>rtor7CPiniowáado por 
Simão Antonio d Albuquerque e Castro. Tinha 1 p0ça» 
de calike 24; dií^parou 39 tiíqsj.tondo 1 2 de/ensores. 

JBcwíe dpnie^piíri^^ii^.T^^ Ma- 
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iiocl £raiico. TnãiM S peças, de calibie 24 e i8; dis- 
parou 7 tiros; tendo 12 deíeosores. ' 

N.B. D'estes defetisores morreram 15; 4 foram 
fendofí ^dMOÉàatef e 21 levemente. - ' ^ ^ 

: > DA Ilh4 Ieecpba P£I.o GoKbE BE Villa Fl(^, quk 

cTORiA i>A Villa da Praia, no Dia 1 1 D^AGOstò 
DB 1829. 

i Q Governador e Capitão General, Condb de ViUa 

V o Tenente, D. Antonio de Mello ; o Alferes^ D. Ma- 
noel da; Camara, que quebrou uma perna no mesmo 
4àÈ^ iiifWi^^Ch Alftró»» D. Carlof Hasearedw 
de Fkalboy.) que estiveram aa. Batalha. i 

íi^Cheib do:£stadò Maior General, losé Baptista Lo- 
pésíii dkjadaatft €iéiieral, Manoel José IMendeà; Qonrtel 

Mestre Gencrál, Baltliazar d'Ahneida Pimentel ; Secre- 
tario Militar, Luiz da Silva Mouzinho d'Âlkique«|ue«: 

Direcções. 

Gêial de . Fortificações : e ItebgvafeB, fioteliéi Gan- 

dido^-Cordeiro Pinheiro Furtado; Quartéis, José Ro- - 
drigo d Almeida ; Trem e Laboratório, Antonio José 
da ^á]tôao^Pagadonatfilítár»HÍ(âa»^»âi^^ 

Crovema. 

6ílbfe e Policia Militar, Pedro de Sousa Cana- 
varro; Major da Praça, Mattheus Caldeira Vieira d'An- 
drade: Castello de S. JoSo Baptista» José Ântooio da 
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Silva Torrei; €ft^lk> de S. Sebastiíi» Joaquim de 

Freitas e Aragão. • :> « I r,. .-í/ííí i :v 

Geral (rAiiilberia, Sebastião de Brito Cabreira ; 
Artilheria do Castello de S. Jo3o, Joaquim Pereira 
M anilho ; Artilheria do- Castello de S. Sebastião» An- 
selmo de Noronha Torrezao; Artilheria da Villa da 
iBtiith Jofié MAria Baidy; Fov^/Ainuria, Amtam^B^ 
dro de Brito; Brigada dlnfantería, Filippe Thomaz 
JSiibeir» ; Major de. Brigada d lafaatena^ jMfuiia Baoto 

Força Armada. ' • í ' ' 

Batalh&o d'AiiiUieria» AotMÍD^da Gosta e SiWa 
(foi distribuída eita Força pelos Castellos, Forfès; 'Dis- 
trictos, e Columuas) ; Compaubia de Conductores» Ma^ 
nàfatl Antoníó Fveire; Cbnípablna jd'0fficiat8 a ^eátallo, 
José Ozorio do Amaral Batalhão de Caçadores N.® 5, 
J(3aó.QuÍQtiflOiBtaa^ Batalhão d Oificiaes, Benrardo Bar» 
ptista da Fonseca; Cottipanhia de yolanfariad;Acàd^ 
micos» José Maria de Frias; Regimento Provisório d ia- 
fanteria» . \IKr>^ Bartholomeu < Salazar Mosomo u Batalhão 

dc Voluntários da Rainlia, Manoel Joaquim de Mene- 
ces (este Batalhão guarnecia o 4.^ Districto da Pj'aia) ; 
Ccmpauhía de Voluotatíbs da £iètàtíf Dtmnigofr-BleÉ^ 

Rmmo d'esia Força. 

-i.: . Artilheria e .GQPduct(»res • • -.v. ; * t 416 
: i Garaltaria • w . • ^ (>vi ' t 63^k>/ 

• ...^ Caçadores . t J 427 i 

*.r In£9Qt€gria;e.;yalu«4affios.^ i»: 1:444 

Geneiaes Superiores e ayulsos 36 
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DiêírícíoB* 

i.^ Cidade, Domingos de Mello Brayoer: 2.^ Porto 
Idleii, FraBçÍ9Co Soares Caldeiras 3*^ Porlo Martins^ 
Diogo Thomaz Rouxleboa : 4.° Villa da Praia, Ma- 
noel Joaquim de Menezes: 5.^ Villa Nova e Lages, 
Pedro Jo96 Frederico : Biscoitos, José da Fonseca : 
T."" Santa Barbara, Âmaro dos Santos Barrozo ; 8«^S. Jtfat* 
theiís^ £Bi}gdio iosé Lopes da Silva* 

Columnas. 

1/ Terra Cham, Romio José Soares: Villa do 
& Sebastião, Antonio da Costa e Siha^ 

« # 

Divhão da Ilha cm 8 Dístricíos Militares. 
1,*^ Porta de S« Pedro até á margem direita da 
Ribeira èo Testo : 2.^ Esquerda d'esta Ribeira até á 
direita, da Ribeira Sêcca : Esquerda da Ribeira 
Sôcca até á Ponta de Sanita Cathariot do Cabo da 
Praia: 4."* Forte de Santa Catharina do Cabo da Praia 
até ao Forte do Espirito ^to inclusÍTè: Forte do 
Espirito Santo exclusivè até Agualva: 6.^ Agualva até 
ao Pieo de Martim Simão, sobranceiro aos Altares: 
7J* Pico de Martim Simão até As Cinco Ribeiras: 
Sp"" Ciaço Ri)}eii:as até ffo Portal de S« Pedro« 
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Quadro da Força Naval do Usukpadou, debaixo 

BO GOAIMANDO DO ChCF£ d'£sQUADíU^ ÍOSÉ Joa- 

avm BA Rosa Goblbo, oub LBybv a bobbo 3:^93 

HOMENS DE DESEMBARQUE PARA SUBJUGAR A IlHA 

Tercbiea; e qu£ fobamí TÁiirmA Es(]Vabaa> gomo 

ESTAS TROPAS, DERROTADAS È DESBARATADAS NA 
BAUIA BA YlLLA DA PrAIA, BBBAIXO BO GOMMANBO 
BO CONBE BB YíLLk FlÔB, NO DlA 1 i B^ACMMTO 

DE 1829. 

Náu, D. João 6.**, commandada pelo GapitSo de 
Frafíata, José Gregorio Pegado — levava 22 Officiaes 
de Marinha^ 2 Capellães» â Officiaes de Saúde, 4 de 
Fazenda, 2 de Natitica, 8 de Manobra, 10 Artistas, 
480 pessoas de trípolação, 3 Officiaes da Brigada^ 
4 dffidaes ttlferiotes, S Piféiios e t^emberes, 134 Gabos, 
Anspeçadafe ^ Soldados. Tinha 76 peças d artilheria; 
disparou 1:391 tiros. -^I^fa da guél^àiçfto ^74 per* 
sons, dé desembarque 2íâ: total 887. — Bateu os 
Fortes do Espirito Santo, do Porto, da Luz^ e das Cha-* 
gás; Òtías Batérías etti^ 0' Esjrii4to Stttild e'^I^M«ô^ 
uma entre o Porto e Luz» outra a Barbete» enfare Lu£ 
e Chagás/ ' - • 

Fragata, Dianay commandada pelo Chefe de Divi- 
são, Francisco Ignacio Everard — -levava 12 Officiaes 
de Marinha, 1 Capell&o, 3 Officiaes de Saúde, 4 de 
Fazenda, 4 de Náutica, 4 de Manobra, 8 Artistas, 
255 pessoas de tripolaçSo, 2 Officiaes da Brigada, 
2 Officiaes inferiores, 3 Pifanos e Tambores, 93 Cabos, 
Anspeçadas e Soldados. Tinha 52 peças d'artilheria ; 
disparou 1:125 tiros. — Força da guamiçSo 391 pes- 
soas, de desem!)arqne 31 1 : total 702. — Bateu o Forte 
de Santa Catharina, e uma Bateria mascarada por um 
canavial á esquerda do dito Forte. 

Fragata, Amazona, commandada pelo Capitão de 
^^^r c Guerra, Joaquim José da Cunha — levava 7 Offi« 
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cíaes de Marinha» 1 Capelião, 2 Officiaes de Saúde, 
4 'de Faiendat 2 de Náutica, 4 de Manobra, 8 Artís-- 
tas, 177 pessocis de tripolaçno, 1 Odjcial da Brigada, 

1 Officiai iofertor, 2 Pitaoos e Tambores^ 34 Cabos, 
Aosfieçadas e Soldadof. Tinha â2 peças d'artilfaeria ; 
disparou 155 tiros. — Força da guarnição 243 pessoas, 
ée desembarque 343: total 586. — Bateu as mesmas 
Fortificações que a Diana. 

Fragata, Pérola, commandada pelo Capitão dc Fra^ 
gata, Jofio Pedro Nolasco da Cunha ^ — levava 1 1 Offi- 
ciaes de Mariíiha, 1 Capelltío, 2 Officiaes de Saúde, 
4 de Fasenda, 2 de Náutica, 4 de Manobra, 6 Arlis^ 
tas, 22Í pessoas de tripolaçSo, 2 Officiaes da Brigada, 

2 Oliiciaes infei iorcs, 2 Pifanos e Tambores, 85 Cabos, 
Anspeçadas e Soldados. Tinha 46 peças d'artilheria ; 
disparou 87o tiros. —Força da guarnição 3i2 pessoas, 
de desembar<)ue â29: total â71.— -Bateu áuas Bate«- 
rias mascaradas, e dififerentes peças a coberto de cana^- 
\iaes, formando a parte da circumvalaçUo entre os For* 
tes das Chagas e Santa Catíiaríea. 

Corveta, Prinecza Real, commandada pelo Capitão 
Tenente, José Joaquim Pereira — levava 4 Officiaes de 
MurittlMu i Capellao, 1 Officiai de 8aude, 4 de Fa-- ^ 
fmàá, 2 de Náutica, 3 de Manobra, 3 Artistas, 61 pes- 
soas de tripolaç&o, i Oflicial inferior da Brigada, 1 Pi- 
.fimo iO Tambor, 14 Cabas, Anspeçadas e Soldados. Ti- 
iiba 22 peças d artilhenai disparou 394 tiros. — Força 
da gHdroifio 95 pessoas, de desembsnpie 331 : to^ 
tal 426. — Estava fóra da linha, entre a Náu e a 
Perolaf dirigindo o seu fogo guando, e aonde lhe coo- 
irínba, conferae a «ia posiçSo. 

Corveta, Urania^ commandada pelo Capilào-Te^ 
-nente, Sebaatiio Antonio Pegado levava 6 Officiaes 
-de Maiiuha, 1 Capellâo, 1 Officiai dc Saúde, í de 
Fa7.enda, «3 de Náutica, 3 4le Manobra, 3 Altistas, 
4124 pcfisoas de frtf)olaçâo, % Officiaes inferiores da 

8 * 
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Brigada, 1 Pifano e Taniljor, 31 Cabos, Anspeçadas e 
Soldados* Tinha 22 peças d'aríUberiau — Força da gtiar- 
niçào 179 pessoas, de desembarque 238: total 4 1 7. — 
Ficou em frente da Cidade, bloqueando-a. 

Cbamia, GaltUêia, commandada pelo 2/ Teuentet 
Antonio Daniel Baptista de Barros — levava 3 OHiciaes 
de Marinbat 1 Capellão» 1 Qfficial de Saúde, 3 de Fa- 
zenda, 3 de Náutica, 3 de Manobra, GO pessoas de 
tripolaçSo, 1 Official inferior dn Brigada, 10 Cabos, 
Anspeçadas e Soldados. Tinha 12 peças d'artilheria; 
disparou 18 ttiros. — 'Força da guarnição 87 pessoas, 
de desémharque 3d4: total 481 « — J&tafa féra da. lí^ 
nha ao S. E. da Fragata Diana, para batex o Forte do 
Espirito Santo. 

Charrua, OrestêSf commandada pelo 1.^ Tenente, 
Francisco de Paula Tavares — levava 4 Officiaes de Ma- 
rinha, 1 Capellfto, 1 (Mcial de Slande, 3 de Faoeiria, 
2 de Náutica, :3 de Manobra, 2 Artistas, 51 pessoas 
de tripolação, 9 Cabos, Anspeçadas e Soldados. Tinha 
2 peças d'artilhería. ^ Fo^ça da guarnição 67 pessoas, 
de desembarque 383 : total 4&0. — Levava material 
pesado de giienra, e hospital. 

. Charrua, Princeza da Beira ^ commandada pelo 
1 Tenente, Manoel Pedro de Carv,^lho levava 3 OlEr 
ctáes de Marihha, 1 CapdlSo, 1 Oficial dé Saúde, 3 de 
Fazenda, 2 de Náutica, 2 de Manobra, 2 Artistas, 
53 pessoas de foipolaçio^* 1 Qffidftl inferior da Bff to- 
gada, 1 1 Cabos, Anspeçadas e Soldados. Tinha 8 peças 
d'artiiheria; disparou 34 tiros. < — Força da guamiçio 
79 pessoas, de desembarque 30S : total 384. — Leste, 
Oeste com a Charrua Maia e Cardo4^, para o m^mo 
fim que «esta,* e contra «ma Bateria mâtearada. : 

. Charrua, Maia e Cardosoy commandada pelo Capi- 
tfio de Fragata,: Joaquim Maria Bruno de'JfQraes~ 
levava 3 Officiaes de Marinha, 1 Capellao, 1 OOicial 
de Saúde, 3 de. Fazenda, 3 de Náutica,. 3 de Manobra, 
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2'Artíáas> 65' peissoa» de trifialaçao, 1 Offioíal itifertor 
da iirigâda, 15 Cabos, Anspeçadas e Soldados. Tinha 
4 pecas dartilberia; .díspdroa 7 tiros. Força da 
guarnição 97 pessoas, de desembarque 344 : total 441. 
~Pelo travéz da Corveta, Princesa Reaij batia a es- 
trada per onde vinha a gente onir-se á praia. 

Charrua, Príncipe Realy commandada pelo l.*" Te- 
iKsntet Antonio José Borges de Castro — leyaYa 4 
eiaes de Marinha, 1 Capellào, i OíTicial de Saúde, 
3 de Fazendar^ de Náutica, 3 de Manobra, 2 Ar- 
tistas, 00 pessoas de tripòlaçao, i Offioial inferior- da 
Brigada, 12 Cabos, Anspeçadas e Soldados. Tinha 2 
pecas d'af tithería. ^ Força da guarniçiò 89 pessoas, 
de desembarque 302: total 391. — Levava material 
de guerra. 

• Bergantim, Gkriut eommandado pelo Tenente, 
Profirio Antonio Caminha — ^ levava 2 Officiaes de Ma- 
rinha, 1 Capellio, 1 Official de Saúde, 3 de Fazenda,; 
2 de Náutica, 2 de Manobra, 1 Artista, 28 pessoas 
de tripolaçSo. Tinha 8 peças d artilberia. ~* Força da 
guamifto 40 peteoas: total 40.— LenraTa material 4e 
guerra; ^ 

Bergantim, Jhfame D. SkbasUãat eommandado pelo 
1.*^ Tenente, José da Costa Coito — levava 3 Officiaes 
de Marinha, 1 Capetlào, 1 Othcial de Saúde, 3 de Fa- 
zenda, 2 de Náutica, % de MaMbra, 1 Artista, 47 
pessoas de tivipolação, 1 Official inferior da Brigada, 
i Pifanò e Tambor, 14 Gabos, Anspecadàs e Soldados. 
Tinha 18 peças d'artllheria; disparou 321 tiros.— 
Força da guarnição 7 6 pessoas : total 76. ^ Estava 6 
queima-roupa dos intrincheiramentos da praia para a 
mosquetaria, em tres braças de ^udo. 

' Bergantim, iVoDÍdeneíar eommandado pelo 2.^ Te- 
nente, Antonio Francisco Vicente lleytor — levava 3 Offi- 
ciaes de Marinha, 1 CapellAo, 1 Oííiciai de Sande, 3 de 
iFazenda, 2 de Náutica, 2 do Manobra, 3: Artistas, 
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93 pessoas de trípolaçia, 1 Official íníenor da Bri- 
gada» 29 Cabos, Anspeçadas e Soldados. Tinha 12 pe<- 
^ças d'artilheria ; disparou 309 tiros. Força da gAiar- 
oiçSo 144) pessoas: total 140. -^Estava tíáim' b Pe^ 
rola e a Diam^ batendo a estrada da Cidade por onde 
vinham reforços de geate» e Parque de Câtopaahft;^ e 
protegeu o desembarque á esquerda do Forte do Es- i 
pinto Santo. 

Bergantim» Treze de MíUOí oommàndado pdo Ga-^ 

pitSo-Tenente, Joào José Fernandes — levava 3 Offi- 
eiaes de Alartnha, 1 CapeilãOf 1 OiHcíai de Saúda» 
3 de Fazendíi, 2 do \;uitica, 2 de Manobra, 1 Ar- 
tista, 52 pessoas de tripoiaçuo, 1 Oílicial inferior da 
Brigada, 12 Gabos» Anspeçadas e SoMadoSb Tinha 
18 peças d'artilheria; disparou 106 tiros. — Força 
da guarnição 78 pessoas: total 78.^ — * Batia a (danicie 
sobre a ponta da Malmerenda, onde eslava o Telegrafo, 
e um Esquadrão de Cavallaria.. 

Escuna» Triunfo da Inveja, commandada peio 1.^ Te- 
nente, Domingos Fortunato do Valle — levava 1 OíH- 
eial de Marinha» 1 de Fazenda, 1 da Nautkay 1 de 
Manobra, lo pessoas de trípolaçao: total 19.— «Dis- 
parou 86 tiros. — *Nà frente de 18 Barcos, e Esca- 
leres armadas» que no segunda ataque levaram 6 terra 
2:070 homens^ 

Esciiqa» Dmna Prâvidmmf eommandada j^Uk Vo-* 

luntario, Francisco d'Assís c Silva — levava 1 Oílicial 
de Marinha» 1 de Fazenda, 1 de Manobra, 16 pessoa» 
de trtpoiaçao, 7 Cabos, Anspeçadas e Soldados. — Fòrça 
da guarnição 26 pessoas; total 26« — Á véla. com a 
pohrora de reserva. 

Híate, Bom Debocho, commandado pelo 2.° Te- 
nente, José Joaquim do Kego — levava 1 Oílicial de 
Marinha, 1 de Fazenda» 1 de Manobra» 12 pessoas de 
tripolação. — Força da guarnição í & pessoas: lolal 15. 
-»Com laateríal de guerra. 
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í Uiâtet imta Lwbí^ joouunaadacjio paio (iiiArdn Ma^ 
riuha, Carlos Augusto Moraes d' Almeida — levava 1 OÍB- 
ciai.de Marinha, 1 de Fazenda,, 1 de Maoobra, 40 pes- 
soas de tripolaoBo* — Vorça da g«aroiç3o 13 pessoas: 

total 13. — Com material de guerra. 

Patacho, Carmo e Almas^ comiuandado, pelo Guarda 
Marinha, David Victor da Camara — ^ levava 1 Official 
de Marinha, 1 de F/^^u^a^ 1 4e iUanobra, 10 pessoas 
dè tripiiia0io« > ForCB da guarnição 13 pessoas: tos- 
tai 13. — Com material de guerra. 

Patacho, BQm.JfS^^ .c^nuaaitd^do pelo Guarda Ma* 
noha, Joto Cesar CalÁw^ levava 1 O^cial de Mar 
rinha, 1 de Fazenda, 1 de Manobra, 10 pessoas de 
tripolaçao.^ Força 4a goariNção 13 pessoas.: toti4 13, 
-^Com as parelhas do Parquç. * ... 
» » « - < , 

JRemíftHlM d'a«(a «i/léma ^iMid^o. 

98 Officiaes de Marinha, 16 Capellàes, 21 Oíliciae!^ 
de Saad^f ô7 de Famida, 36 de Nimtica, &t de Ma- 
nobra, 45 Artista^, 1:900 pessoas de tripolação^ 8 Offi- 
ciaes daBrigada,t 18 Oíhciaes ínferMireâ da dita, 14 P^- 
fanos e Tambocas^ âlO Cabos^ .Anspeçadas e Soldados, 
peças d'artilherla, 1:913 tiros disparados, 2:785 



Tota^ida f^rça emharaada 9:178, . 

■ « ■ . » ^ 



BwCEIBQIÇiO DAS X|K>PAS PJGLOS iNaVIOS JPA KsAL 
AlUUBAt ABAIXO DBSiGITAIlOS, DB i^SEOA 

PARA A Ilha TiacmHA. 

Náu, D. Joào 6.", 1 Coronel Commandante em 
Chefe, t Tenente Coronel Commandante 2.**, 1 Official 
d^Ordens, 1 Medico, 1 Cirurgião Mór, 1 Botioarío, 
1 Amanuense. DlnCàiiteria N/. 1, 1 Olhcial superior, 
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5 Ofiiciaes^ 200 Offiçiaiss infertcms e Sddados : total 

213 praças. 

Fragata, Diana. Do 2."" BatallAo dlnfaiileria N.'' 7, 

i OíTicia! superior, 10 Officiaes, 300 Oíliciaes inferia-^ 
res e Soldados; total 311 praças. 

Fragata, Amasam. Do 2.'^ Batalhão d'Iiibnteria 
N.^ 16, 1 Official superior, 12 Officiaes, 330 Officiaes 
ioferiores e Soldados : total 343 praças. 

Fragata, Pérola. Do2,''BalalhSod'Irifanteria N.° 1, 

5 Officiaes, 100 Officiaes ioferiores e Saldados. Do 
2.*^ Batalhão dlnfanteria N.** 16, 1 Official superior, 

3 Oíliciaes, 120 Otticiaes iiiíeriores e Soldados: total 
229 proçàsi 

Corveta, Princesa Real. De Caçadores N.** 1, 
1 Official superior, 6 Officiaes, 220 Official inferi»- 
res e Soldados. Do 2.° Batalhão dlnfantcria N.° 13, 

4 Officiaes, e 100 Officiaes ioferiores e Soldados: 
totãil 331 praças. « 

Corveta, Urania. ©'Artífices Engenheiros, 2 Offi^ 
ciaes, 29 Officiaes inferiores e Soldados. De Gaçadotu 
N.MÍ, í Official superior, 6 Officiaes, 200 Officiaes 
ioferiores e Soldados: total 238 praças. 

Charrua, Galatéia. De Caçadores N."" 11, 3 Offi- 
ciaes, 100 Officiaes inferiores e Soldados. Do 2.° Ba- 
talhão dlnfanteria N.M, 2 Officiaes, 30 Offiekes 

ferion s e Soldados, Do 2.^ Batalhão d lnfanteria N.^ 13, 
1 Olticial superior, 8 Officiaes, 250 Officiaes inferiores 
e Soldados; total 394 praças. 

' Charrua, Oresies. D'Artilheria N.° 1, 6 Officiaes, 
160 Officiaes ioferíored e Soldados* Do 1.^ Batalhão 
(l lnfanteria N."* 20, 1 Official superior, 6 Officiaes, 
220 Officiaes inferipres e Soldados: toti^l 383 pra- 
ças. . * 

Charrua, Princeza da Beira. D Artilheria N. 3, 

6 Officiaes) ISO Officiaes inferiores e Soldadoã. Do 
tf"" Batalhão dlrifanleria N.^ 20, 1 OHicial superior, 
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6 Officiaesy 140 Officiaes ioferíores e Soldadosi 2 pra* 
ças avulsas: total 305 praças. 

Patacho, Bom Jesus, De Conductores, 1 Official^ 
30 Officiaes inferiores e Soldados: total 31 praças. 

Força total ena todos os Navios 3:424 praças. 

Material de Guerra. 

Placas para morteiros — Bateria de morteiros ~ 
14 quiotaes, 2 arrobast e 1 unidade. 

Reparos para peças de calibre 18 — Bateria de 
iofiada — 28 quintaes, 2 arrobas» e 2 unidades. 

Reparos para obuz de 7 e meia pollegadas — Ba- 
teria de ínSada — 15 quintaes, 1 arroba, 16 arráteis» 
e 1 unidade. 

Reparos para peças de calibre 18 — Bateria de 
brecba — S7 quintaes, e 4 unidades* 

1 Caixote com foguetes, 30 barris cora pedernei- 
ras» 4 cabrilbas completas» 2 trinque bales» 3 zorras 
de rodas altas» 2 pés de gallot 20 escadas para esca- 
la r, 6 bimbarretas com ganchos» 70 espeques ferrados» 
1 forja de campanha» 24 bolsas de couro para cartu- 
chos, 4 barris com bôcca de couro, 12 barris para 
agua» 18 baldes de páo» 3 baldes de reparo» 28 la- 
nadas montadas para calibre 18, 28 soquetes montados 
para calibre 18» 4 saca-trapos para calibre 18, 4 so- 
quetes com lanadas para morteiro de 1 1 pollegadas e 
3 linhas, 4 soquetes com lanadas para obuzes de 7 e 
meia pollegadas» 1 maquina para tirar espoletas» 40 re* 
posteiros de carga, 20 ditos de carro, 2:240 cartuchos 
entregues aos Artiiices Engenheiros, 32:880 cartuchos 
distribuidos a Caçadores N.^ 1» 14:720 ditos a Caça- 
dores N.^ 11, 28:680 ditos a Infanteria N.^ 7» 
30:720 ditos a Infanteria iN.' 16» 3:935 arrobas de 
pólvora, 1:449 barris de 500 cartuchos d infanteria, 
2:000 tacos de iilaça para calibre 18» ôO meias va- 
quetas* 
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SUA MAOBSTADE FIDELÍSSIMA A RAINHA. 

SUA MAGEbTADE FIDELÍSSIMA ELREI. 




Anna C. M. de FifMBíredQ (D*) 
A. de A. C. > * 

A. C. Gerard. 
A. F. S. Campos e MellOt 
A. M. de Carvalho. 
A. M. de Carvalho Juoioft 
A. N» de Miranda. 
Abel Acácio da Silva Se^u^íra» 
Ahilio AíTonso Silva. * ; 
Accur>io Garcia Ramo». 
Agnelo Berardo Borgea de Sousa* 
Agnelo Garcia Ramo9. 
A^ostiolio Jnêé do Amarat 
AgoittBho Joêé Pereira iWdrigues, 
Agofltirillo JM Pinto d*Alnim(la. 
AgoflUnlio YcrMmo de llmM* 
AJbloo Garcia Matcambai^ 
Alesaadra Aoioilo 4a Gotte* 
Alexandre €wíráa LenoB. 
Alexandre Da?M Pinto* ' • 
Alezanéie datGaaia Pimeiik^* 
AiBsaedre M anoiyi , Campei» ' 
Anselmo de Norontia Torfeile* 
Antonio d'Alaieida. 
Antonio 'Abrea de Faria. , 
A nlomo d* Amorim e Silva. 
Antonio A. da Fottieca e AffagiQ. 
Antoni» Augusto Qonçalvei, . s 
Antonio Augusto de Sá Sani^lii. 
Antonio A. da Silva Treiv9M^ 
Antonio Barroto Bnfilo. 
Antonio Caeiauo de FÍ!]fueircdo* 
Antonio Carneiro de Mello. 
Antonio da C. P. B. de Neiva* 
Antonio Emígdio Marques. 
Antonio Felix Pilar Franco. 
Antonio Francisco d'AraujOé 
Antonio Garcia Paator. 
Antonio G. Tavares de Carvalho. 
Antonio Gom^. 



Antonio Gomes Corréiw 
Anionio Gomes Lima. 
Antonio Gonçalves Pinlo. 
Antonio G. do C. e Vascoucelios. 
Antonio Henriques da Silveira». 
Aiiionio Ignacio de Faria. 
Antonio Jacinto de Sousn Gonie|i. 
Antonio Joaqnim Aleixo Pae^ 
Aniuniu Joaquim Freire Marreco. 
Antonio J. de Medeiro» (.'i>rrea. 
Antonio Joaquim Pituenlel Jorge. 
Antonio J. de Sousa Monteiro. 
Antonio J. de Soqs^ Villas Boas. 
Antónia José d*Af ila* 
Antonio Joié Carneiro Gomei. 
Antonio Jofé ,6ama» . 
Antonio José Goaçalf^ei. 
AjKonIo José Oonçaif C9 C esla- M 
Antonio José de Lima* 
Antonio José Pinto da Crua. 
Antonio Joaé RapoBO e Caslio* 
Antonio. José da Silra* 



Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Anton 
Antoo 
Anton 
Anton 
Aniun 
Anton 
Auton 
Anton 
Anton 



o Jose da Silva» 

o José de Sousa. , 

o José de Sousa MeiJo*. : 

IO Leonardo Pires. ^, > 

o lAào de VastJçmceUof. 

o Lourenço Coelho» 

o Lucio Cdrle Jieai*.,. 

o Luiz Monteiro; 

o Maria de Carvalho* - 

o Marques Cardoso. 

o M. B. Côrle Beal (Dr.) 

o do Nascimenlo Roj(l|Odo» 

o jNiculáo Duro. 

o de P. de A. Pimentel. 

o P. Barreto de Saldanha. 

o Pedro Pereira Bandeira. 

o Pedro Ferreira Borralho. 



Attlooio P. Figuetra.e Va&coiicellos. 
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Antonio Pedro Roberto Mourfto. 
Antonio Pereira Aragão. 
Antonio R. Yatente Alves da Silva. 
ABtonlo Ribeiro de Lii Teixeira. 
Antonio Ribeiro ida Silva.. 
Antonio Rodrigues. . , ^, 
Antonio dos Santos Monteiro. 
Antonio S. de Savedra Teixeira. 
Antonio Teixeira Coelho e Silva. 
Antonio TlicoQlo d* Araujo. 
Antonio T. d' Almeida da Silva. 
Antonio Tliomé Machado AiSe. 
Antonio Vaz da Si^va. 
Antonio Veip: i tie Carvalho; 
Antonio V. Teixeira BarboSa.'' 
Antonio Wencesláo Chaves. 
Augusto Canaarale. 
Avelino E. da S. M. e Carvalho. 
AveAIno José do Nascimento. 
Ayres 1^. Pereira de Sahlanha. * 
B. H. da Cunha. 
Bartholomcii Salazar Moíeow (D.) 
Barão de CampanhA. 
Barão de Cacilhas. 
Barão de Noronha. 
Ba Tilo (h^ Savedra. 

B. de VilU Nova de Foscda. 
IkMijaniin Cohen. 

Benio Gelacio de Brito Taborda. 
Bento Jnsó dí^ Carvalho. 
Bento José tle Sá. ' • 

Bernardo José dWhreu. 
Bernardo José da Fouieca e Silva. 
Bernardo Joifé Machado. ■ * 
Bernardino Gouyea Pereira. 
Bernardino de Sena. 
Carolina de Brito O Neill (D.) 
Calharina Alvares d' Andrade \f>.) 

C. Albino. ' ^"-^ ^'iíi Oth 
Campoã Andrade. "' "^^ '-iii-duí. 
Candido Jo?r Simplício^ «^tr.rJiTí- 
Carlos Joa(|uiin de Castro e Brito. 
Carlos de Mascarenhas ( I) ) * 
Clem«nle Alexandre Lndovice. 
Clemente Eleutério Amado Júnior. 
Clemente José da Molla. * 
Conde daí Alcáçovas: 

Conde d'Avlllez. 'í' ' 
Conde do FarroÍK). 
Conde Reilor da l iiivei > idade. 
Cbnstanlino L. do A. e Cunha. 



Cnstodb José da Cosia Mesquita. 
Custodio José da Rocha. 
Cjrpriano Domingos Ylanna. 
D* A. Palmeiro Pinto. 
E D. Bomogner. 
jOanm José da Silva Biello. 
David Pinto. 
David Snow. 

Diogo d* Almeida Loureiro. 
Diogo Antonio de Sequeira. 
Diogo José de Bastos. 
Diogo J. d'OltiieiraSiii^CarMÍfiB. 
Domingos Bissone. 
Domingos José Barreira; 
Domingos José de Carvalho. * ' 
Domingos J. Peres (Dr.) * • 
Domingos Jaú?. Gonçalves. 
Domingos M. P. de ilárvallie. 
Dramfinond. 

Duqne de Palmelia. ■ - 
Eugenia Cnslancé (D.) ' ' 
Elias José da Silva. 
Emygdio José da Silva. ^ * 
F. A. A. de Carvalhos 
F. A. Generoso. 

Faustino Maria Pinto da Ooita. " 
Felix da Rocha Paris. 
Felizardo Antonio. 
Fernando Antonio de Caslro. ' 
Fernando de Flíjuoiredo, 
Filippe Camillo Tarré. 
Filippe Cor rr a de Mesquita. 
Florido Rodrigues Pereira Ferra». 
Florindo Alves. • ' * * 
Francisco Antonio Mendes. ' 
Francisco Antonio da Silva. 
Francisco Borjçeâ de Carvalho. 
Francisco de Borja Meua. 
Francisco de CoÉtro Freire. »' ■ 
F rancisco da Costa e Silva. ' 
Francisco da Cunha. ' ' ' " * 
Francisco D. de M. A. e Cosia. 
Francisco Esteves Corrêa. * ' 
Francisco Ferreira Barbosa. • 
Francisco H. da M. Araujo. ^ í ' 
Franciiico Infante de í^acerdn. • 
Francisco J. Coelho e Sousa. ' 
Francisco José Coutinho. - • • 
Francisco José Fernandes Cosia* 
Francisco Jose de Paiva Pereira* 
Frauciíico José da Silva Peixeie.' 
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Franciseo José de S. AltNi<|aerqQe« 
FraocUco LeMa. 
Franeiaeo Lopes Monteiro. 
Francisco Luciano da Cosia. 
Francisco Luiz F. f^<^ Carrálho. 
Francisco Machado Bello. 
Francisco Manoel de Campos. 
Francisco Maria Monteiro. 
Francisco M. da Silveira Torres* 
Francisco Martins (P.®) 
Francisco de Meirelles Pinto. 
Francisco NicolAo Gonçalves. 
Francisco de P. Aguiar Ollolini. 
Franrisro de P. Nogueira Leite. 
Franciscu de Paula Sniitifíy;o. 
Francisco do l*aula y();iros. 
Francisco Pinto da !M ali a. 
Francisco Pol\ carpo da Veiga. 
Francisco Ribeiro Fraj^. ' 
Francisco Rodrigues Pinto. 
Francisco da Silva Tofelro. 
Francisco Soares da Si Iva é 
Francisco dis Sousa Monteiro. 
Francisco de Sousa MoTistnho» 
Francisco Vasqnès Martins» '* * 
Frederico José Loup. ■ 

G. Ferreira. . í • 

General G areei. ' ' • » 
Genésio José d* Araujo. ' 
Gregorio J. Máximo de Magalliíles. 
Guilherme Francisco d' Almeida. 
Guilherme F. d* Almeida e Silva. 
Guilherme P. 
Guilherme R. Cabral. 
Hercules Laml>erlini. 
Honorato Emif^dto d* Almeida. 
Ignacio da Costa Monteiro. 
Ignacio da Lus Figueira. ' 
Iiidoro Rodrif^es Pereira. 
J. O. V. Paiva. ' 

N. Corrêa. 
J. M. d'OUveÍra. 

J. P. F. 
J. P. R. 

J. S. BfooteifO. * • 
Jaime Gareíaa MaBcarenlmi* 
Jacinto Avguito Pestana. 
Jacinto Joaé Diat de Canrarlho. * 
Jacinto Manoel de Itfelki. 
Jacinto da Silva Meligo. 



Jeronyroo de A. BrandSo e Soutn. 

Jeronymo Alves Guedes. 

Jeronjrmo Candido da Costa* 

.leronjrmo £. A. Metrass. 

Jeronymo José de Freitas. 

Jeronymo M. Maia. 

Jeronymo S. de O. Yasconeelios. 

Joílio Alberto Rebello. 

Joílo Antonio Marcai. 

Jo2o Antonio d 'Oliveira* 

João Antonio Pereira. 

Joào Antonio de Sousa JuDÍor. 

Joito Baptista da Cosia. 

João ]?aptisfa Felj^ueiras. 

.íorio Carlos A rimes Moreira. 

Jouo Carlos Scliiajtpa Pietra. 

Joilo Coelho d Almeida. 

João Corrêa Godinho. 

JoSo Corrêa de Sen d a Montenegro. 

João da Costa Lima. 

JoHo Dias da Silva Lei lo. 

JoSo Kduardo d'Abreu Tavares. 

Joào Gomes Ramal lio. 

JOílo Icrnacio Craveiro. "i ' 

JoSo Ig^nacio de Son?a Pinto. • 

JojIo Súsá da Cofta Arantes. 

Jofio Juflé (lodinlio. 

Joào Jos>é Fernandes d' Andrade. 

Joào Jose S. Loureiro. 

Jurio José de Mairalhues. 

Joilo José dos Santos Macliado* 

juào José de Sonsa. " • 

Joào Liiiíi Dantas Trigueiro. 

Joào Luiz Kodriifues Trigueiro. 

João Luiz Taloui. * ' ■ 

Joílo Maria de Fiirueiredo. 

Jo2o Maria Fradesso da Silveira. 

JoSu Maria da Silva Freire. 

JoHo de M. L. B. e Andrade. 

Joílo N. de Carvalho o SiÍYa. * 

Joio Pinheiro d*Alineida. 

JoSo Pinto da Costa. ' [ 

Joio Rodrigues da Costa. ' 

Joio Rodrigues da Costa Simdes. 

Joio Soares Caldeira. 

Mo Soares Pinto. 

Joio de Sonsa. 

Joio Teixeira de Sonsa. 

Joaquim Altes de Sbnèá'. 

Joaquim Antonio ^* Aguiar. 

Joaquim Antonio' áa Fonseca. 
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JoKqttSoi' Antonio Ba|iiÍÀta. 
Joaquim A. Henriques da Silva, 
Joaquim Antonio Nunes. 
Joaqtiim Augusto d' Oliveira. 
Joaquim A, S. de Carvalho (Dr.) 
Joaqníin de Barros Abreu Durão. 
Joaqium do Carmo Malheiros. 
Jonqiiim da Costa Vil las Boas. 
Joaquim Davcl d* Almeida» 
Joaqfii:n Dio?o Mnrqiies, 
Joaqnirn Kusebio de Moraef. 
Jua jiiím E. Piolu de Figueiredo. 
Joaquim Ferreira Fronteira. 
Joaquim Ferreira Machado. 
Joaquim Homem do Poriu» 
Joaquim Jusc da Costa. 
Joaíjiiim José Falcão. 
Joaquim José Marques Caldeira* 
Joaquim José Marques de Mello. 
Joaquim Jos^ Nawàrro. 
Joaquim José dai Neret, 
Joaquin #aa<S d*Oiiyeira Goelbo* 
Joaquim Jofé Pimaalel* 
Joaquim Ja«é Saftroi^ ; . , « 
JoaquimMaipqel Pereir»,dfi Cuidm* 
Joaquim- Pedro de V&Ha-Nora» 
Joaquim Pereira Soarei* . 
Joitqitim PídMí^ $il?a. /, 
Joaquim dqf Saotoa. 
Joaquim de Sequeira Moreira,». 
Joaquim da Silva Cordeiro. 
Joaquim da Silva Belém. 
Joaquim <le Sonsa Pinto Cardoso. 
Joaquim Urlmno Cordeiro ç Silva. 
Joaquim Urbano de Sampaio (Ur,) 
Joaquim J. Pereira de Carrallio» 
José d\AÍmeida. 
José Antonio d* Almeida. 
José Antonio Barbosa 4a^£|-0Cba» 
José A|ik>nio Ferreira. 
José A. Ferreira Viaotm «f^n,tor#, 
José Antonio í^into. 
Ju&é Augusto Cabral de Meliti* 
José Augusto de Faria» 
José Barbosa de Barros. ; 
José Benlo Peslaiia, 
José Bernardo da C, Cabral* 
José B«/niracjo da Cosia. 
José Claiidiuu Guimores. 
José Coelho de Carvalho. 
José Cuiilodio da Co^la. 



José Diat 4'Oiivirira ZaliiftC. 

José Domingues Maia. 
Joiíé Ezequiel da Costa Ricci. . 
José Felix da Camara 
José íle Fi;jueiredo. 
José Franrisco Agnello QnaOn' . 
Jusé de Kreilas Pinto. 
Jofé Gomes Braklamy, 
Joté (lumes Kib( iro Galvas. 
José G. tte Campos Yianua. 
José Gre^uijo de Gouvéa. 
José Guedes Cardoso da Motia* 
José G-uilherme Teixeira. 
José I. d* Almeida Moiijaidiuot 
José Ignacio d*Andrade. 
Jo&(' I«çnacio d'Oiiveira. 
JosL' Iirnacio Kebello d' Almeida. 
José Uiduro Ferreira da Sih^a. 
José Jacinto Valente Fariaho. 
Joié J. Teixeira Leile de CaMro^ 
José Joafuim d' Almeida e AI>reH< 
ioté Joaquim &le?«f t&o<4már«. 
José Joaquim Gomes áe XUvrtJf^* 
J(is4 Jwiuiia Ealael 4o. y#4lfr * 
José J, Xavier JP^mrtl d»i5ilvii* 
José Justino de ff iMl»i.* 
José Lopes Vieira da Feanm» , 
José Lourenço da iUus> 
José Lncian9«i4'<>iiveifafe . ; , j 
Jofé Luiz Fernanda Yieim. 
José Manoel Sacoito GalaclifI» 
José MarceUino de Sá Va^|^» 
José Maria d'Abreu (Dr.) 
Jose Maria dVAndra^ MÁi* 
José Maria Buldy. . . 

JoséMjtria du l^rceilos, 
José Maria Bergara. . 
José Maria Christiany, , i ,^ 
José iMaria do Cuulo*' ; . • 
José Maria Cresj)o. • i 

José Maria da Fonseca. ) ,t 
José Maria Gealil (Dr.) ♦ 
José M. L. Seixas Scíiilttjnaio/, í 
José Maria Lopes Carneiro. .". . :. 
José Maria de Mattos. 
José Maria de Menezes. 
José Maria de Moura,. . 
José Maria PiínetiU. 
José Maria PiíUo. 
Jusé Mari.L itebello, 
José Maria iiudngue^. , 
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Jofj M. de Sequeira Montenè^ro. 

Joié Maria da Silva Leite^ 

Joié Blaria Tieir»* 

Jaié-de Biello Giraldet. 

Joeé Keiídèi da Oraça. 

Joeé Mendei Veiga. 

José MoDteire Piato de Bfeiqiaiia* 

José Piato da Coita Janior. 

Joié de Pina Cabral. 

José de Pina Fivite da Fonseca. 

Jose Pedro Prestes. 

Jo9*í Pereira da C. Litaia.. 

José Pereira Leite Pitta Ne^flo. 

Jo§e Ril)eiro de Novaes. 

José llol)erto Marquei doe Saatos. 

José da llocha Torres. 

José Rodrigues Cantaricio* 

José dos Santos Almeida. 

José dos Santos Coelho. 

José Severino d* Avellat Junior» 

José de Soiiííi Rorba. 

José Silvestre Ril)eiro. 

José Tavares Coelho. 

José Tavares de Faria Machado. 

José T. Maciel de BeUeiifM)i^çt. , 

José Thoniaz Branco. 

José Vicente da Silva. 

Jose Vieira de Carvaiho Júnior. 

Juri,'e Augusto Altavilla. 

Julio Antonio Seraiva Sampaio. 

Julio de Castro Freire. 

Julio Gomes da Silva Sanches. 

Libanio Antonio (iomes. 

Luciano d' Almeida Xavier. 

Luis d* Almeida Chaves. 

Luis Antonio Esteres. 

Luis Antonio Osorb. 

Lois Antonio da Silva. 

Luis Augusto de Lina Barreto. 

Luis Augusto Martins. 

Luis Bartliolomeu de Sampaio* 

Luis Diogo Leite. 

Luis Gonsaga de Brito. 

Luiz Guedes de Moraes, 

Luiz Fíerculano Fenretra. 

Luiz Ignacio de Gouvéa. 

Luís Joaquim de Sampaio. 

Luiz José Alves Sousa. 

Luiz José Ribeiro. 

Luiz Maria de Moraes, 

Luis Maria dos Santos* 



Lttis-Nnaes da Silva.* 

Lnís d'OIiveira Lopes. 

Luís Pinto Barreta Feyto. 

Luis Pinto de VajconâftUos. 

Luis dos Sentes Regalia. 

M. A. Travassos. 

Malaquias José da Crui. 

Manoel Agudo. 

Manoel Alberto Ook^. 

Manoel Alves Guerra. 

Manoel Antonio Gataello. 

M. C. N. Alvares de Mesquita. 

Manoel Carneiro Pinto Juaior. 

Manoel Clemente S. DiMoad. 

Manoel Duarte da Fonseca. 

Manoel Fernandes Rei. 

Manoel Ferreira Quiques. 

M. J. Mendes Leite. 

Manoel Joaquim d* Almeida Júnior. 

Manoel Joaquim Gomes Santos. 

Manoel Joaquim Rodrii^Ties. 

Manoel Joaquim da Silva. 

Manoel José Alfonso Vianna. 

Manoel J. de B. Gomes da Coita^ 

IManoel José i? o telho. 

Maníiel José Coelho. 

Manoel José da Cruz. 

Maiioel José Gaviítlio. 

Manuel José Guedes. 

Manoel José Ribeiro GuiuiarSes* 

Manuel Luiz Ferreira. 

Manoel M. de Fiíriíeiredu (Dr.) 

IMatiucI .Martnis Bandeira (Dr.) 

Manoel Monteiro d' Almeida. 

Manor»l N. d' Almeida Coutinho. 

Manoel Oliveira Castelleiro. 

Manoel P. de Queirós Sarmento. 

Manoel Rodrigues Affonso. 

Manoel da Silva. 

Manoel de Y. Pereira de Mello. 

Manoel Tas de Carvalho. 

Manoel Yieenle Graça. 

Marcos, Esmoler Mdr (D.) 

Masearenbas Ddgado. 

Miguel Joaquim de Asevedo. 

Miguel de Seabra Beltriio. 

Miguel Vielle. 

Narcizo Antonio da Fonseca. 
Nico l,' o C. de Bettencourt Pitta. 
Nicoláo Ferreira Freitas. 
Pedro Antonio Reboxo. 
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Pedro A. da S. C, A. e Sousa. 
Pedro Antonio de Souea Gumes. 
Pedro Ronnardel. 
Pedro C. Teixeira de Carvalho. 
Pedra P. C. Chave» (Dr.) 
Pedro Roberto Diafl da Silva. 
Proflrio Joié Nogneíra. 
R. J, Feniandefl Tbomas (Dr.) 
Raymnndo Xariér CoiiUiiIid. 
Rodrigo de A. Sousa da Oamaia. 
Rodrigo Zogallo -Nof iielfa* 
SelMittifto Joté Rmelro d' Andrade. 
Serj^k» de Moraes Alão. 
Segismundo Ribeiro Arthur* 
Silvestre Jotá de Carralbo. 
Silviuo Luis Alves Atevedo. 
SlrnSo A* d^Aibtt^rqoe e Caslm. 



Simrio Gonc^alve». 

Sociedade lí ecreio^Lilterario. 

T. M.. Monleifo. 

Tiburcio Joa<|uim Barreio Fejro* 
Tiburcio dos Reis B« BerMidce.: 
Thomas Antonio Ribeiro. ' 
Tfaomax José da Silva. 
Thomas de Ifello Breynei^ 
Thomaz Simílo^ 
U. E. G. Campal. 
Yenancio Antonio Mànfiièt. 
Verissimo de Couto Cnmanba^ 
Viceate Cardoso das Neves. 
Vicente J. de Vaseoncellos e Silva. 
VIclorIno Ferreira 
Visconde d*01ivelra. 
Visconde de Valongo* 
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